das mesmas razões anteriores, ainda ao 
facto da montagem dos elementos pré-fabri- 
cados ser, em geral feita a seco, eliminan- 
do-se os tempos mortos de construção — 
prazos de descofragem, de endurecimento 
do betão, de secagem das argamassas, etc. — 


— Melhoria de projecto — a produção 
em série «paga» e justifica um estudo deta- 
lhado de projecto e a execução de protóti- 
pos experimentais para ajustamento de so- 
luções, o que, para o caso da execução 
duma unidade ou dum pequeno grupo, 
característica da construção tradicional, se 
considera geralmente, ser proibitivo. 


— Aproveitamento de novos materiais 
— certos materiais novos — plásticos, ligas 
metálicas, etc. — que a técnica tradicional 
de construção não tem sabido aproveitar, 
adaptam-se bem à produção em fábrica 
característica da pré-fabricação. 


— Melhoria do rendimento de trabalho 
— o trabalho em fábrica beneficia de pos- 
sibilidades de planificação, mecanização, 
melhor enquadramento do pessoal, e inde- 
pendência das condições atmosféricas, que 
não existem para a construção tradicional. 


— Aproveitamento da mão de obra não 
especializada — tanto a produção de ele- 
mentos pré-fabricados como a sua monta- 
gem em obra podem em geral ser executa- 
das por pessoal não especializado devida- 
mente orientado por instrutores, o que não 
se dá na construção tradicional onde a mão 
de obra se forma só com a prática de anos 
de trabalho. 


— Mobilidade da construção — da técnica 
de execução das construções pré-fabricadas 
resultam, em geral, possibilidades de des- 
montagem e reconstrução, inexistentes na 
construção tradicional: daqui a mobilidade 
possível destas construções, muito vanta- 
josa em certos casos — zonas cuja urbaniza- 
ção não poude ser difinitivamente planifi- 
cada, centros de fixação de população que 
se prevejam instabilizados, como estaleiros 


de grandes obras (exemplo das casas da 
«Tenessee Valley Authority»), etc. — 


— Facilidades de ampliação — os esque- 
mas da pré-fabricação podem prever mais 
facilmente do que para a técnica tradicio- 
nal, a ampliação das construções. 


Alguns destes argumentos que parecem 
lógicos e indiscutíveis tem-se revelado, na 
prática, contestáveis ou válidos apenas sob 
condições particulares de época ou sítio. 

Por exemplo, não tem sido, até agora 
possível assegurar a produção de séries 
suficientemente grandes de construções pré- 
-fabricadas que permitam obter custos, por 
unidade, substancialmente inferiores aos 
da construção tradicional. E isto, mesmo 
em países industrializados onde a pré-fabri- 
cação aproveitou toda a experiência e re- 
cursos das técnicas fabris. 

Também têm sido formuladas diversas 
críticas à pré-fabricação, desde a de que 
esta técnica conduz a realizações monóto- 
nas e de aspecto fabril, até às mais justas, 
que se referem às dificuldades técnicas que 
ainda não foram superadas nestas constru- 
ções. 

Com efeito em muitos casos não se têm 
obtido condições funcionais satisfatórias das 
construções pré-fabricadas sobretudo rela- 
tivamente aos isolamentos fónico — que a 
leveza de construção contraria — , térmico 
— porque se não dispõe, também por carên- 
cia da massa de construção, do efeito de 
volante térmico, importante na obtenção 
económica do conforto — e contra a pene- 
tração de humidade — no caso das juntas 
de montagem a seco, para cujo preenchi- 
mento não se encontrou ainda a argamassa 
ou «mastic» apropriados —. 

Não há, no entanto, nenhuma objecção 
fundamental a opor à técnica da pré-fabri- 
cação. Pela exploração das suas vantagens e 
correcção dos seus inconvenientes a pré- 
-fabricação pode, a par da coordenação 
modular e dos progressos da mecanização 
de estaleiro — outras técnicas progressivas 
a que esta está intimamente ligada — vir 
realmente a agitar a inércia actual da cons- 
trução de habitações e concorrer para que 
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esta indústria, uma das mais importantes, 
cconómica e socialmente, em todos os países, 
conquiste o prestígio técnico que esta impor- 
tância exige. 


Materiais da pré-fabricação 


A pré-fabricação emprega a maioria dos 
materiais correntes de construção e outros 
novos que na técnica tradicional não tinham 
ainda encontrado aplicação generalizada. 

Dos materiais correntes, a pré-fabricação 
utiliza sobretudo o betão simples e armado, 
a madeira e o ferro em perfilados e chapas. 

O ferro tem tradições de precursor; as 
primeiras construções que se podem consi- 
derar pré-fabricadas (º) foram precisamente 
realizadas com placas de ferro fundido e 
com estruturas de perfilados. 

E actualmente, o ferro ainda tem parti- 
cipação proeminente nestas construções 
desde a das estruturas de arranha-céus — 
sem dúvida, realizações pré-fabricadas — 
até à de vários tipos de casas unifamiliares 
que utilizam o ferro em estrutura e mesmo 
no revestimento de paredes. 

A utilização do ferro, aproveitando a 
produção fabril de perfis e chapas e a larga 
experiência da construção metálica, está 
recomendada pela simplicidade de monta- 
gem, resistência e leveza da construção, mas 
econômicamente, só será viável nos países 
com desenvolvida indústria siderúrgica. 

A madeira, com as vantagens de ser fa- 
cilmente trabalhável e se poder ajustar e 
ligar por meios simples, tem também larga 
aplicação nas construções pré-fabricadas; 
muitas destas construções — especialmente 
americanas e suecas — utilizam-na mesmo 
como material principal em estruturas e 
revestimentos. 

Novos sistemas de ligações de madeira, 
em estruturas, por anéis ligadores, o melhor 
conhecimento experimental das possibili- 
dades das ligações pregadas e aparafusa- 
das, o desenvolvimento da técnica das liga- 
ções por colagem, o progresso da indústria 


(9) Casa de portagem na estrada de Birmingham — 
1830; Crystal Palace — Londres — 1851; Casa de Nils 
Poulson — Nova York — 1890. 
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de contraplacados, vêm abrir mais largas 
possibilidades ao emprego da madeira, que 
será, naturalmente, sempre mais recomen- 
dável nos países onde este material tem 
já tradições construtivas e se dispõe da 
matéria-prima abundante e de qualidade. 

O betão simples e sobretudo o betão ar- 
mado, parecem ser dos materiais de maio- 
res possibilidades de aplicação na pré-fa- 
bricação. 

O fabrico fácil — por moldagem — de 
peças deste material, ainda beneficiando 
agora dos progressos nas técnicas de execu- 
ção e de cura do betão (), o monolitismo e 
resistência destas peças, a possibilidade de 
as fabricar com paramentos acabados dis- 
pensando posterior tratamento na obra, o 
baixo custo do material e a sua, prática- 
mente geral, disponibilidade em todos os 
países, justificam a utilização do betão na 
grande maioria das realizações pré-fabri- 
cadas que se conhecem, 

Mesmo a reconhecida dificuldade de li- 
gar peças de betão pré-moldadas dando- 
“lhes continuidade estrutural tem sido su- 
perada ("º) e não impede a expansão de pro- 
cessos de construção de estruturas com 
tais peças. 

Também a constituição de paredes com 
placas de betão, por vezes compostas, com 
camadas isoladoras, e com paramentos 
acabados, tem tido larga aplicação, mesmo 
em obras onde a pré-fabricação se repre- 
senta apenas por estes elementos. 

Já no campo dos materiais novos, as re- 
centes técnicas do betão pré-esforçado e do 
ferro-cimento, tem também largas perspec- 
tivas de aplicação na pré-fabricação. O be- 
tão pré-esforçado usa-se já com certa vul- 
garidade na constituição de vigas para pa- 
vimentos (!') e outros elementos de estrutu- 


e e e E qu CE 


(º') Vibração, centrifugação, inclusão de ar, trata- 
mento pelo vácuo, cura acelerada pelo vapor, 

(10) Nalguns casos usam-se ligações aparafusadas, do 
tipo das da construção de madeira, para as quais se dei- 
xam, na moldagem, as peças preparadas; noutros casos 
dispõem-se armaduras salientes que se ligam entre si e 
solidarizam por betonagem local após a montagem, 

(1) A fábrica «Precomate» do Porto fornece vários 
tipos de pavimentos com vigas pré-esforçadas e pré-fa- 
bricadas. 


ras. O ferro-cimento, sob a forma de peças 
pré-fabricádas tem tido aplicação em algu- 
mas famosas realizações de estruturas mo- 
dernas (2), 

Outros materiais, novos ou aproveitados 
sob formas novas, tem também sido larga- 
mente usados nas realizações pré-fabricadas. 

O gesso, sob a forma de placas de cons- 
tituição ou de revestimento de paredes é 
aplicado como material básico de alguns 
esquemas da pré-fabricação. Deste material 
é particularmente feliz a utilização em pla- 
cas de grandes dimensões moldadas entre 
folhas de cartão — o «plasterboard» — por 
um processo semelhante ao da laminagem, 
Estas placas, destinadas ao revestimento 
de divisórias, justapõem-se constituindo 
paramentos acabados apenas necessitando 
de pintura. 

O fibro-cimento, aliás especialmente sob 
as formas já conhecidas das chapas lisas ou 
onduladas, é também um material recomen- 
dado para a pré-fabricação. 

Estão no mesmo caso as placas de betões 
especiais diversos, e de materiais aglome- 
rados — fibras de madeira, cartão — com 
colas apropriadas. Merecem referência espe- 
cial as placas da chamada lã de madeira 
— «wood-wool» — constituidas por finas 
aparas de madeira mineralizada e aglome- 
rada com cimento (*). A textura destas 
placas é descontínua e os seus vazios asse- 
guram-lhe condições de isolamento térmico 
interessantes nas aplicações em paredes 
compostas em que podem simultâneamente 
funcionar como suporte dum revestimento 
acabado e como camada isoladora. 

A indústria dos plásticos pode também 
fornecer interessantes materiais para a pré- 
-fabricação, desde os acessórios de constru- 
ção — moletas de portas, acessórios de cana- 
lizações e de instalações eléctricas — até 
às placas de revestimento de paredes e de 


(12) No «Hall» do Palácio das Exposições de Turim, 
o prof. Nervi realizou uma cobertura em abóbada de 60 
m. de vão integrando aduelas pré-fabricadas de ferro-ci- 
mento. 
(13) Já se fabrica em Portugal este material sob a 
marca «Omnilite», 


pavimentos e às peças de equipamento sani- 
tário e funcional da habitação. 

Finalmente, os metais não corrosivos, 
com especial relevo para o alumínio, e as 
suas ligas, cujo uso se desenvolveu sobre- 
tudo a partir da experiência da indústria 
aeronáutica, tem tido aplicação corrente 
nas construções pré-fabricadas ("). 


Tipos da pré-fabricação 


Podem considerar-se 2 casos típicos de 
pré-fabricação : 


— o da construção inteiramente inte- 
grada por elementos pré-fabricados, cuja 
montagem se faz em estaleiro ou em oficina, 
reduzindo-se os trabalhos correntes de cons- 
trução «in situ» apenas à execução das 
fundações e das ligações de canalizações: 


— o outro caso da construção que utiliza, 
embora preponderantemente, apenas alguns 
elementos pré-fabricados, completando-se 
com obra realizada segundo as técnicas 
tradicicnais de construção, 


Estes casos são representativos dos tipos 
de pré-fabricação designados respectiva- 
mente por total e parcial, cuja fronteira 
divisória não está, porém, perfeitamente 
definida. 

As formas mais puras de pré-fabricação 
total apenas se encontram na construção 
das pequenas habitações unifamiliares ou 
gémeas. 

A pré-fabricação parcial tem um mais 
vasto campo de aplicação e oferece mais 
largas possibilidades de interesse e pro- 
gresso para a construção. 


Pré-labricação total. Exemplos 


A fórmula da pré-fabricação total que é, 
sem dúvida, a que mais puramente traduz 


(4) A casa A. 1, R. O. H. realizada em Inglaterra sob 
auspícios oficiais emprega como material básico o alu- 
mínio e apoia-se na técnica e experiência da construção 
aeronáutica. 


TÉCNICA 
175 


o objectivo ideal da industrialização da 
construção tem sido ensaiada em variados 
protótipos e até exacerbada em esquemas 
talvez mais originais e imaginativos do que 
interessantes, 

Está neste caso a casa mastro Dimaxion 1 
concebida distribuindo-se em torno duma 
manga central da qual se suspende e onde 
se alojam as canalizações e o ac28s0 ao piso 
elevado. Não há realizações práticas deste 
projecto estabelecido para construção me- 
tálica. 

Outros exemplos, ainda pouco convencio- 
nais, de pré-fabricação total são dados na 
América pela casa de T. V. A.(1939) (Fig. 1) 
e em Inglaterra pela casa A. I. R. 0. H. 
(1945?) ambas realizadas em fábrica, em 


troços completamente acabados que se trans- 
portam por atrelados ao local de implanta- 
ção e aí se justapõem e ligam. Estas casas 
têm uma estrutura assente sobre um «chas- 
sis» e revestida com painéis leves com iso- 
lamento térmico. Verificou-se ser viável o 
transporte destas unidades até cerca de 
60 km do local de fabrico. O interesse des- 
tes esquemas é confinado a casos parti- 
culares de utilização — como acontece com 
as casas da TP. V. À. que foram concebidas 
para se poderem deslocar dum a outro 
local de implantação — ou de condições in- 
dustriais propícias e geralmente episódicas, 
— tomo aconteceu com a casa A. IL. R.0.H. 
concebida para ocupar os recursos da indús- 
tria aeronáutica quando se interrompesse, 
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no após guerra, o ritmo da produção de 
aviões, e que afinal não teve a expansão 
prevista —. 

A pré-fabricação total com montagem 
dos elementos em obra, aplicando projectos 
do tipo tradicional adaptados às condições 
funcionais e de modulação implícitas na 
pré-fabricação, é a formula mais explorada 
deste tipo de construção. 

Na maioria dos casos, e aqui intervém a 
imprecisão da fronteira com a pré-fabrica- 
ção parcial, nas construções deste tipo con- 
ta-se já com a execução segundo técnicas 
correntes, de alguns elementos, embora 
secundários, da construção — divisórias, 
cobertura, acabamentos das paredes —. 

Nestas realizações encontram-se exem- 
plos de 2 tipos clássicos de construção de 
paredes resistentes (shell) e de estrutura 
resistente com painéis de enchimento (ske- 
leton). 

Tem certo interesse a descrição sumária 
de algumas realizações de casas de ambos 
os tipos. 

Do tipo «estrutura e painéis» » apresen- 
tam-se os exemplos seguintes: 


— Sistema «Orlit» —inglês—(Fig. 2,3 e 4). 
A estrutura é constituída por pilares com a 
altura do andar e colocados com o espaça- 
mento de 3 m, e por vigas ao nível do pavi- 
mento e do telhado. Estas peças são colo- 
cadas em obra por grua. 

Os pilares ligam-se às fundações e entre 
si, ao nível do piso elevado, por parafusos e 
porcas. As vigas ligam-se aos pilares por 
troços betonados em obra, com cofragem 
especial. Apoiando-se nestas vigas princi- 
pais com a secção de T invertido, existem 
vigas secundárias da estrutura do pavi- 
mento elevado e da cobertura, no caso das 
coberturas planas ("). 

As paredes são duplas, exteriormente de 
blocos de betão — 1,20 m x 0,40 m >< 0,05 m 
— com acabamento da superfície vista, e 
interiormente de blocos de betão leve: am- 
bas as camadas são erigidas simultânea- 


(15) Existem também casas «Orlito com telhado de 
2 águas, neste caso com estrutura de madeira do tipo 
convencional, 


mente e ligadas por grampos de arame gal- 
vanizado, 
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Fig 2 
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Fig. 4 


O pavimento térreo, sobre massame de 
betão, as divisórias de blocos e os acabamen- 
tos e pinturas são executadas segundo as 
técnicas correntes, 


— Sistema «Airey» — inglês — figs. 5, 
6Ge7—A estrutura das paredes é de pila- 
res de betão, armados com um tubo metá- 
lico central de 9 1!/, , tendo a altura do 
andar e espaçados de 45 cm; as ligações às 
fundações e entre troços dos pilares, ao 
nível do piso elevado são feitas com a 
inserção dum troço de varão nos tubos das 
armaduras dos pilares. As vigas do pavi- 
mento e da cobertura — caso das cobertu- 
ras planas — podem ser de madeira, betão 
ou metálicas, espaçadas como os pilares e 
ligando-se a estes com parafusos. 

As paredes são duplas, exteriormente de 
placas de betão de 0,90m > 0,25m ><0,05m 
assentes sem argamassa, sobrepondo-se em 
escama e ligadas aos pilares com grampos 
de arame galvanizado; interiormente a es- 
trutura é revestida com placas de «wood- 
-wool» com juntas linhadas e esboçadas; o 
isolamento térmico das paredes é conse- 
guido com lã de vidro ou com papel de 
alumínio dispostos entre as 2 camadas das 
paredes. 

A parede divisória central longitudinal 
destas casas é também resistente e estrutu- 
rada à semelhança das paredes exteriores. 
Às restantes divisórias têm uma estrutura 
de madeira forrada com «plasterboard». 

Os acabamentos interiores da construção 
são executados com os materiais e técnicas 
correntes. 
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Para exemplificação do tipo de estrutura 
com paredes resistentes descrevem-se os 
sistemas seguintes: 


— Sistema «Wates» — inglês — (figs. 8 
e 9)—As paredes são constituídas por painéis 
de altura do andar e com larguras de 
0,60 m a 1,20 m e a espessura de 3 cm 
reforçados com nervuras de 15 cm de es- 
pessura. Estes painéis justapõem-se e as 
suas Juntas são tomadas «in situ» com 
betão ligeiramente armado. Ão nível do piso 
elevado estes painéis são cintados por ele- 
mentos horizontais assentes com argamassa 
de cimento. 

O pavimento elevado tem estrutura de 
madeira e é inferiormente revestido com 
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Fig. 7 


«plasterboard». À estrutura de cobertura é 
também de madeira e constitui um conjunto 
pré-fabricado. 


— Sistema «Mariani» — italiano — Ás 
paredes são constituídas por elementos ver- 


ticais ocos de 0,60 mx 0,25 m e a altura 
do andar, em betão pré-esforçado, justapos- 
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tos lado a lado, com as juntas preenchidas 
com argamassa. 


O pavimento elevado constitue-se com 
vigotas também de betão pré-esforçado que 
se apoiam nas paredes. 


— Sistema «Perrissin» — Francês — Este 
sistema tem como principal interesse o ma- 
terial que o constitui — o fibro-cimento — 
cujas propriedades especiais são aqui inte- 
ressantemente aproveitadas. As paredes são 
estruturadas por peças em U, de fibro-ci- 
mento, com a altura do andar — a casa tem 
apenas 1 piso —, dispostas lado a lado. 
O paramento interior das paredes, assente 
sobre os ramos destes perfis é constituído 
por placas isoladoras térmicas. As divisó- 


rias interiores são duplas, de chapas de 
fibro-cimento e na sua espessura alojam-se 
armários e peças do equipamento da habi- 
tação, 

As estruturas do pavimento e da cober- 
tura são constituídas também por perfis U de 
fibro-cimento com os bordos reforçados por 
barras metálicas funcionando como arma- 
duras de tracção. 


— Sistema «Prefab» — Francês — Neste 
sistema de construção empregam-se elemen- 
tos de parede em gesso vibrado justapostos 
e com juntas preenchidas com betão mol- 
dado «in situ» e ligeiramente armado. 
O paramento exterior das paredes é reves- 
tido com lajetas de betão para protecção do 
gesso; interiormente os paramentos são aca- 
bados, prontos a receber pintura. 

Noutros elementos de construção empre- 
ga-se largamente o gesso; por exemplo no 
protótipo constituído em Noisy-le-Sec, até 
as portas interiores são de gesso armado, o 
que parece traduzir a preocupação pouco 
razoável de a todo o transe, aplicar este 
material, 


Os sistemas dos exemplos apresentados e 
numerosos outros, têm prestado já provas 
práticas do seu comportamento com o tempo. 
Em Inglaterra além das realizações de pro- 


Fig. 9 


tótipo, essenciais para o exame do orga- 
nismo oficial encarregado de fazer a apre- 
ciação dos novos sistemas construtivos, 
existem vários bairros onde se construiram 
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casas de vários tipos e se podem obter dados 
comparativos das suas características sob 
condições idênticas de local e utilização. 

Por exemplo no Hainault Estate, uma 
das povoações satélites de Londres, há pou- 
cos anos criada com o objectivo de concor- 
rer para o descongestionamento da capital, 
construiram-se cerca de 2900 habitações 
das quais apenas 900 aproximadamente, 
são de execução total «in situ». Ás restan- 
tes são pré-fabricadas de vários sistemas 
— «Orlit», «Airey», «Wates» e «Stent» 
empregando como material principal o 
betão; «Hill» e «B. I S. F.» com estrutura 
metálica —. 

Em França, um dos estaleiros experimen- 
tais organizados durante a reconstrução do 
após-guerra — o de Noisy-le-Sec —, foi espe- 
cialmente destinado a comparar tipos novos 
de construções. Estão construídos neste esta- 
leiro cerca de 80 casas protótipo do tipo 
unifamiliar, das quais 55 francesas, 11 ame- 
ricanas, 7 inglesas e as restantes de diver- 
sos outros países. 

O tipo de pré-fabricação aproximada- 
mente total de que se tem tratado é quase 
sempre apenas aplicado aos projectos de 
casas unifamiliares. Em construções indus- 
triais e outras não de habitação, há exem- 
plos deste tipo de pré-fabricação aplicado a 
edifícios de grandes dimensões. À constru- 
ção, em termos semelhantes, de edifícios 
de vários andares para habitação foi ensaiada 
em França, no estaleiro de Saint-Ouen com 
um edifício de 5 andares, 24 habitações e 
uma superfície total útil de 2670 m?, 

(O) edifício é estruturado por pilares pré- 
“fabricados, de 25 m de altura, constituindo 
os nembos entre janelas; nestes nembos, 
ocos, dispõem-se as condutas de fumos e ou- 
tras instalações. 

Os pavimentos são fabricados em obra 
sobre o piso térreo e depois elevados por 
macacos hidráulicos actuando em colunas 
metálicas. A elevação faz-se à velocidade de 
50 em/hora — 8 horas para a altura dum 
andar —., 

Os painéis de revestimento das fachadas, 
em betão, e as divisórias em gesso armadas 
com madeira são também pré-fabricados. 

Comparticipando das técnicas mais pro- 
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gressivas da pré-fabricação e da mecani- 
zação de estaleiro, esta última desenvolvida 
a um grau inédito neste tipo de constru- 
ções, o edificio experimental de Saint-Ouen 
marca uma etape na busca do progresso da 
construção civil, 


Pré-fabricação parcial. Exemplos 


Com bastante maiores possibilidades de 
aplicação a quaisquer esquemas de constru- 
ção, a pré-fabricação parcial tem possibili- 
dades actuais e futuras mais vastas do que 
a pré-fabricação total, aliás, como já vimos, 
raramente aplicada com inteira pureza. 

As técnicas da pré-fabricação parcial 
têm-se aplicado, além da produção de ele- 
mentos estruturais de construçõo, de gran- 
des dimensões, também à de outros ele- 
mentos complementares — placas de reves- 
timento, «chassis» completos de janelas, 
peças de pavimentos —e à de conjuntos de 
equipamento e canalizações, onde encontra 
um dos seus campos de actuação mais 
interessantes. 

O exemplo mais frisante da pré-fabrica- 
ção parcial dum grande elemento de cons- 
trução é dado pelo «Tournalayer» (19) (fig. 
10); o termo designa a máquina e o pro- 
cesso de construção. Consiste este sistema 


Fig. 10 


de construção de casas unifamiliares, em 
moldar, em moldes metálicos a carcassa 
completa — paredes e telhado — e monolf- 


(1) Da firma americana «Le Tourneau» especialista 
em maquinaria para terraplenagens, 


tica, em betão armado, duma casa. Um 
tractor especialmente concebido para o 
efeito, transporta o molde exterior e a car- 
cassa betonada para o local da implantação 
escolhido, e depositando a estrutura cons- 
truida retira com o molde exterior para o 
estaleiro central de betonagem. 

À referência ao processo justifica-se quase 
apenas pela sua originalidade, uma vez que 
o equipamento posto em jogo nesta técnica, 
a limitação severa de forma e dimensões 
que implica e a complexidade das mano- 
bras necessárias lhe tiram o interesse geral. 

São muito numerosos os exemplos da 
pré-fabricação parcial de paredes, no todo, 
ou em elementos que se ajustam em obra. 
Por exemplo, em França, têm-se exemplos 
de painéis de grandes dimensões postos em 
obra por gruas potentes, com paramentos 
acabados e alguns deles incluindo os vãos 
de janelas e respectivo guarnecimento. 

As estruturas metálicas, dos edifícios de 
muitos andares, e de betão armado ou pré- 
-esforçado, prémoldados, que se começam a 
aplicar em edifícios de habitações, são tam- 
bém exemplos de grandes elementos p1é- 
-fabricados. 

Mas é para os elementos de menores di- 
mensões que a pré-fabricação se aplica com 
mais proveito e generalidade. 

Por exemplo, no campo dos pavimentos, 
são muito numerosos os tipos pré-fabrica- 
dos constituidos por vigotas que se justa- 
põem, ou que afastadas, se ligam por blo- 
cos de enchimento, em geral completando e 
solidarizando o sistema com uma betona- 
gem de preenchimento «in situ» ("). 

Pambém a construção de escadas, ou 
apenas dos seus degraus, de placas de para- 
mento podendo servir de cofragem perma- 
nente para a execução de paredes de betão 
moldadas na obra, de aros de guarneci- 
mento de vãos, de estruturas de telhados, 
exemplifica aplicações experimentadas da 
pré-fabricação. 

Outro tema, muito promissor, da pré- 
“fabricação é oferecido pelos conjuntos de 


(17) Produzem-se em Portugal vários tipos destes pavi- 
mentos — «Corfheo», «Simplex», «Precomate» (com vários 
modelos), «Patialv, «Perfeito». 


equipamento da habitação. Conhecem-sé 
vários exemplos dos chamados blocos-água, 
ou dos blocos-cozinha, onde se integram, 
respectivamente, os equipamentos e insta- 
lações sanitários e de lavagens e os de cozi- 
nha. Noutros conjuntos reunem-se apenas 
as instalações e canalizações de águas quente 
e fria e de esgotos montadas em «chassis» 
auto-portantes que se inserem na constru- 
ção: as ligações dos vários aparelhos a 
estas canalizações fazem-se por porcas ros- 
cadas ajustáveis por pessoal não especia- 
lizado. 

Exemplos destes tipos de equipamento 
são dados pela unidade «Howard», aliás 
concebida para se aplicar nas casas pré-fa- 
bricadas de estrutura metálica, com o 
mesmo nome, pela unidade «Denham » 
(fig. 11) pelos blocos Paris, Secip e Sani- 
bloe, entre outros. 


Fig. 11 


Posição aclual da pré-fabricação 


Nos vários Congressos Internacionais da 
Habitação e Urbanismo realizados em 1946, 
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1948, 1950 e no Building Research Con- 
gress de 1951, em Londres, têm-se debatido 
o tema geral dos métodos de construção 
capazes de incrementar o progresso da cons- 
trução, e a propósito, o contributo possível 
da pré-fabricação para este progresso. 

O exame geral das conclusões dos rela- 
tórios nacionais, apresentados, e gerais, 
resultantes destes (Congressos, permitirá 
«fazer o ponto» do interesse da pré-fabri- 
cação. 

Verifica-se haver países onde, a despeito 
da muito reduzida experiência da pré-fabri- 
cação, se conclui pelo pouco interesse desta 
técnica pelo menos quando aplicada a rea- 
lizações totais. É o caso da Irlanda e da 
Noruega, por exemplo. 

Noutros casos dispõe-se duma larga ex- 
periência, 

Em Inglaterra examinaram-se 2.000 ante- 
-projectos de tipos novos de construção, 
dos quais mereceram aprovação inicial 
cerca de 100, Das habitações construídas 
desde o fim da guerra até 1950, perto de 
270.000 foram construídas com interven- 
ção mais ou menos importante da pré-fabri- 
cação. 

Na América existem cerca duma centena 
de firmas explorando a construção pré-fa- 
bricada. Em 1949, 7 º/, das habitações 
construídas, aplicaram as técnicas da pré- 
-fabricação. 

Na Holanda, estudaram-se até 1948, 150 
tipos novos de construção a maioria deles 
pré-fabricados e destes, a grande parte, de 
pré-fabricação parcial. 

Em França, sobretudo no campo, com 
muito interesse, da pré-fabricação parcial 
aplicada à construção de edifícios de anda- 
res dispõe-se também de larga experiência. 
De 1946 a 1949 cerca de 4.300 habitações 
(5 º/, do total das construções), integradas 
em realizações de conjunto ou unifamilia- 
res, foram executadas segundo os processos 
da pré-fabricação. 

As conclusões dos relatórios nacionais, 
tiradas de 5 a 6 anos de experiência, pare- 
cem ser unânimes em considerar que: 


— em custo, a pré-fabricação, não com- 
bate a construção tradicional; 
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— podem resultar interessantes benefícios 
da conjugação das técnicas tradicional e 
da pré-fabricação parcial, que se considera 
não ter ainda atingido a sua melhor expres- 
são; 


— do ponto de vista da rapidez da cons- 
trução, que é fundamental em situações de 
emergência, a pré-fabricação oferece vanta- 
gens inatingidas pela construção ortodoxa. 


No relatório geral do « Building Research 
Congress» de 1951 comenta-se o atrazo da 
indústria da construção e procura-se a sua 
justificação nas seguintes razões: 


— a falta de homogeneidade entre as fa- 
ses que integram cada realização, a saber: 
o projecto; a administração da execução; a 
manufactura dos materiais; a montagem 
da construção e o comércio da construção 
acabada ; 


— a admissão usual de que a construção 
de habitações tem regras de arte e não dis- 
pensa a mão de obra tradicional dos ofí- 
cios ; 


— o baixo nível técnico do pessoal da 
construção com empresários a quem se não 
exige qualquer prova de competência e pro- 
Jectistas cuja formação tem base quase ex- 
clusivamente estética ; 


— a pulverização da indústria e conse- 
quentes dificuldades de financiamento; 


— a rotina legal dos códigos e regula- 
mentos de construção e do controle oficial 
dos projectos. 


E concluindo, com realista pessimismo, 
que uma indústria com fundas raizes tra- 
dicionais como a construção, não pode acei- 
tar facilmente mutações da sua técnica, 
preconiza-se a preparação do pessoal pro- 
jectista e executor como base para futuros 
progressos. 

Parece exagerada a posição de especta- 
tiva implicitamente aconselhável sobretudo 
porque não se recomendam meios efectivos 
de fazer a preparação proposta. 

E julga-se que uma posição mais ajus- 


tada às necessidades reais de progresso té- 
enico é a de que, sem prejuízo dessa prepa- 
ração de quadros, fora de dúvida essencial, 
se deverá proteger, senão fomentar, o de- 
senvolvimento e evolução dos esquemas da 
pré-fabricação com provas já dadas ou a 
criação de outros cujo mérito seja de fácil 
previsão. 

Neste sentido têm especial interesse as 
considerações feitas nos relatórios da Ho- 
landa de 1950 e 1951. 

Entende-se aí que mesmo com um preço 
de custo ligeiramente mais elevado, a pré- 
-fabricação merece ser fomentada com vista 
a incrementar a aplicação à construção de 
métodos de projecto e de execução raciona- 
lizados, servindo de estímulo a tentativas 
do mesmo género que se exerçam na cons- 
trução tradicional. E ainda antevendo a 
possibilidade de se dar uma inversão de 
custos, resultante de novos progressos que 
só a experiência pode provocar ou do abai- 
xamento de preços dos materiais básicos 
utilizados na pré-fabricação, bastante supe- 
riores aos aplicados na construção tradicio- 
nal, 


Situação da pré-fabricação em Portugal 


Não contando com as aplicações tradicio- 
nais de materiais ou elementos de cons- 
trução produzidos em fábrica, mas cujas 
características de colocação em obra não 
consentem a sua classificação dentro das 
técnicas da pré-fabricação, pode conside- 
rar-se muito pequena a experiência destas 
técnicas em Portugal. 

Conhecem-se algumas tentativas de pré- 
-fabricação de habitações unifamiliares em- 
pregando como materiais principais o betão 
e a madeira; recentemente iniciou-se a pro- 
dução, para exportação, dalguns tipos 
simples de casas mínimas onde se emprega 
com certo interesse, produtos de cortiça; 
em bairros provisórios tem-se adoptado sis- 
temas de construção — com estrutura de 
madeira revestida de fibro-cimento — adap- 
táveis à produção em série, pré-fabricada, 

A pré-fabricação parcial tem também 
sido tentada em várias realizações. Na cons- 
trução do Bairro de Alvalade usaram-se 


degraus pré-fabricados na constituição das 
escadas, executaram-se em oficinas de esta- 
leiro alguns tipos de guarnecimentos para 
vãos exteriores e reuniu-se a execução de 
carpintarias de limpos em encomendas de 
certa importância com o objectivo de fomen- 
tar a sua fabricação em série. 

Em construções industriais conhecem-se 
alguns exemplos da pré-fabricação de gran- 
des elementos de estrutura, em realizações 
aproveitando também, judiciosamente, os 
recursos da mecanização de estaleiros ("º). 

Estes exemplos não garantem, porém, o 
grau de experiência suficiente para permi- 
tir deduzir conclusões sobre a viabilidade 
e interesse nacionais da pré-fabricação. 

Mas, por outro lado, e conhecido o am- 
biente da construção de habitações em Por- 
tugal, parece possível estabelecer, mesmo 
sem base experimental, algumas premissas 
que esclarecem essa viabilidade e interesse. 

Assim, dificilmente se poderá admitir a 
posssibilidade económica de explorar os 
tipos de pré-fabricação total Beneficiando 
da experiência alheia já se sabe que estas 
realizações não batem, por enquanto, em 
custo as construções tradicionais. E reflec- 
tindo que este resultado é obtido em países 
onde se dispõe duma infraestrutura indus- 
trial criadora de hábitos de planificação e 
propícia ao desenvolvimento das técnicas 
de pré-fabricação, melhor se sente a invia- 
bilidade de tal exploração. 

Para a pré-fabricação parcial, sobretudo 
quando conduzida em estaleiro, já o pro- 
blema se põe diferentemente; não só porque 
a introdução desta técnica nos hábitos da 
construção pode ser viável, como também 
porque da sua divulgação é legítimo esperar 
efectivas vantagens para a industrialização 
e progresso da construção. 

É certo que muitos dos elementos de 
construção pré-fabricados só darão rendi- 
mento quando se disponha de meios meca- 
nizados expeditos para o seu transporte e 
montagem em obra. À ausência de equipa- 
mento mecânico, nos estaleiros correntes 


(18) Casos das Fábricas de folha de flandres nos arre- 
dores do Porto, da Companhia Portuguesa de Celulose, 
em Cacia e dos Armazéns de Algodão de Matosinhos, 
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pode comprometer a generalização do em- 
prego de tais elementos. 

Mas este problema do equipamento de 
estaleiros é primordial e carece de solução 
mesmo na construção tradicional. Não pode 
ser defensável sob qualquer dos pontos de 
vista — económico, social, de rendimento — 
o sistema usual de transportar e elevar a 
braço a grande maioria dos materiais a 
pôr em obra; afinal com um peso total 
quase igual ao da construção acabada — 
algumas centenas ou milhares de toneladas. 

É perfeitamente compreensível que, pul- 
verizada como está a indústria da constru- 
ção de habitações não tenha sido possível 
ainda efectuar essa mecanização. Talvez a 
intervenção oficial e sobretudo camarária 
nos casos de Lisboa e Porto, pelo menos, 
possibilite a aquisição de equipamento e a 
cedência, por aluguer às entidades parti- 
culares nisso interessadas. 

Outro obstáculo à divulgação da pré- 
“fabricação parcial é o divórcio quase com- 
pleto que se verifica, na maioria dos casos, 
entre o projecto e a execução, a técnica 
habilitada e a direcção efectiva das obras. 

Às realizações correntes de prédios para 
habitação baseiam-se em projectos de arqui- 
tectura — cuja pormenorização se faz geral- 
mente apenas para os detalhes de forma — 
e projectos de engenharia — reduzidos aos 
cálculos de estabilidade indispensáveis para 
a obtenção da aprovação camarária — que 
não garantem uma suficiente influência dos 
técnicos projectistas na execução das obras. 
É porque em geral também não existe uma 
intervenção real e efectiva de técnicos qua- 
lificados no decorrer das obras, a condução 
destas é deixada ao arbítrio dos seus empre- 

úrios. Da abdicação, que está implícita 
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neste estado de coisas, dos direitos de legi- 
timos mentores da construção, que cabem 
aos engenheiros e arquitectos, resulta a 
natural estagnação e rotina dos processos 
de construção e a consequente dificuldade 
de os racionalizar e industrializar. 

Também sob este aspecto se julga impor- 
tante a intervenção das entidades oficiais 
e camarárias. Neste caso, pelo exemplo, 
fazendo elaborar, para as obras a seu cargo 
ou sob o seu «controle», projectos progres- 
sivos, estudados de acordo com as implan- 
tações e condicionamentos locais e detalha- 
dos até ao mais pequeno pormenor de 
execução. O exagero aqui não será defeito 
porque se pretende modificar uma situação 
hiper-exagerada no sentido inverso. 

Seria assim possível fomentar a execução 
de elementos pré-fabricados de evidente 
interesse económico e técnico — escadas, 
pavimentos, aros de vãos, blocos de equipa- 
mento e de canalizações, por exemplo —. 


Em resumo, e não só como resultado do 
desejo de propagandear técnicas progressi- 
vas de construção, mas sobretudo como ne- 
cessidade de fazer progredir econômica- 
mente a construção de habitações em Por- 
tugal: 


— À pré-fabricação, não total, mas de 
elementos parciais de construção merece, e 
pode dar-se-lhe, um largo campo de apli- 
cação em Portugal. Em troca dos benefií- 
cios previsíveis daí resultantes, haverá ape- 
nas que equipar, mesmo modestamente em 
princípio, os estaleiros de construção de 
habitações e impor à indústria uma direc- 
ção técnica efectiva, actualmente inexis- 
tente na maioria dos casos. 
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DIMENSIONAMENTO DAS DESCARGAS DE FUNDO 


I — Generalidades 


1 — Em qualquer sistema de acumulação 
criado num curso de água por meio de 
barragem prevê-se sempre a instalação 
duma ou várias descargas colocadas a dife- 
rentes alturas como órgãos de protecção e 
que permitem o esvaziamento da albufeira 
em determinado tempo. Além de poder ser 
necessário provocar o despejo da água 
armazenada para efeitos de reparação da 
barragem ou qualquer elemento acessório, 
podem entrar também neste capítulo obri- 
gações de ordem militar. Países há em que 
a capacidade de vazão daqueles órgãos tem 
que ser estabelecida em função de certas 
condições impostas pelos organismos encar- 
regados da defesa do território, 

2 — Uma descarga de fundo consiste na 
maior parte dos casos em uma conduta que 
muitas vezes fica embebida no betão da 
barragem, obturada por comportas mano- 
bráveis instaladas junto da boca de entrada, 
Esta costuma ser protegida por uma grade 
grossa fixa. Na boca de saída dispõem-se 
por vezes válvulas dispersoras de jacto. 
Os dispositivos adoptados variam muito em 
seus elementos, não se entrando em porme- 
nores que não interessam ao assunto que 
pretendemos desenvolver. 

9 — Escolhido o tipo de descarga e o 
local de instalação, o problema que em 
seguida há necessidade de resolver diz res- 
peito à determinação do diâmetro da con- 
duta. O valor a dar ao diâmetro dependerá, 
como é óbvio, do volume de água a esva- 
ziar e do tempo que a operação pode 
demorar. 

4 -— Us elementos necessários para o 
estudo são: 


a) Lei de vazão da conduta de diâmetro 
escolhido, que dá os caudais escoados em 
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função da altura H de carga — diferença 
de nível entre o plano de água e a boca de 
saída 


Qe =KV/H (H = o, no centro de gravidade 
da boca de saída da descarga) 


b) Expressão que dê as áreas das super- 
fícies inundadas para os diferentes H, S(H). 
Admitindo que não há caudal afluído à 
albufeira durante a operação, a equação 
diferencial que traduz o fenómeno é 
Sad=sKVE as css 3) 
Nos casos da prática esta expressão não 
é integrável, recorrendo-se então ao pro- 
cesso das diferenças finitas. Considera- 
vam-se incrementos — AH e acham-se os 
At correspondentes pela fórmula 


jo) 


————— AI 
KyH 


At= 


depois de ter determinado na lei S (H) os 
valores de S a aplicar. 

Dado portanto o diâmetro da conduta e 
mais características de ordem hidráulica, 
determinava-se a expressão Qe=—=KyH e 
pelo processo de integração numérica 
achava-se o tempo que demorava o esva- 
ziamento. (Quer dizer a determinação do 
diâmetro era feita por tentativas, o que 
daria origem a grandes perdas de tempo. 

5 — Desde que a lei S (H) possa ser tra- 
duzida por certas expressões analíticas sim- 
ples, a equação 1 é integrável e o tempo 
de esvaziamento é 


H 
Pie PES = im 
K TIO 
O 
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Assim, se a curva das áreas inundadas 
for uma recta (S==m H), uma parábola 
(S =m,. Hº), outiver por expressão S="m; >< 
>Hº o tempo de esvaziamento será dado 
respectivamente por 


H 
T= "nho — 2 m' ns 
K H0,50 3 
o 
k Hº o 
| FE: E my! H'º 


H 
má Hô 7 
fim [a : as 2 mis 
kK 119,50 7 
O 


Se S==m H”, é fácil provar que o tempo 
de esvasiamento é proporcional a H" +95), 
As constantes de proporcionalidade podem 
ser determinadas facilmente. 

Pode portanto ser formulada a regra se- 
guinte: (Quando a curva das áreas inunda- 
dadas é uma recta passando pela origem, o 
tempo de esvasiamento é proporcional a 
Hº:; se for traduzido por uma parábola 
passando pela origem, o tempo será propor- 
cional a H': ea H'': se a curva for expressa 
por S = m Hº, 

6 — Esta regra permite deduzir um pro- 
cesso prático de calcular a ordem de gran- 
deza dos diâmetros das condutas das des- 
cargas de fundo. 

Por serem de pequeno comprimento e de 
chapa de aço, portanto de diminuta rugo- 
sidade, podem ser desprezadas as perdas de 
carga lineares em presença das outras, e a 
vazão pela conduta pode ser traduzida pela 
fórmula dos orifícios : 


e ==0,65>< 0 x 4,43 x H05%0 = K >< H0,9% 


em que w representa a área da secção trans- 
versal. 

Suponhamos agora que a curva das áreas 
inundadas é dada pela expressão 


S= m Hº 


o tempo de esvasiamento, será 


2 m 
Tseg = = n/ 
2 m 3 
digg; SM cien Gee 
> 86400 K 
Substituindo 
, | s 
K= 0,05=<44>x0o e m= HE 
será 
=. 5 ii 
Dias == 1,8><]10 H 
tr) 
e por ser 
(o = (),7854 >< D? 
vem 
= 4 
Pa LÊ ga E cs 
700 VT 


em que é 


D — diâmetro da conduta, em metros 

S — área da superfície inundada, em m* 
H— altura de carga sobre o orifício, em m 
T — Tempo de esvaziamento, em dias. 


Esta fórmula tem aplicação apenas nos 
casos em que a curva das áreas inundadas 
é ou pode ser tomada como uma parábola 
passando pela origem das coordenadas. 

Poderiam ser deduzidas expressões a apli- 
car na determinação dos diâmetros quando 
S. (H) fosse dado pelas outras curvas. 

T— À figura 1 consta do ábaco que tra- 
duz a fórmula 2) e que dá ripidamente os 
valores dos diâmetros da conduta da des- 
carga de fundo que permite esvaziar a albu- 
feira em T dias nos casos em que a curva 
das áreas inundadas pode ser assimilada a 
uma parábola passando pela origem. Para 
efeitos de vazão a descarga foi considerada 
como um orifício com o coeficiente de 0,65, 
isto é, o caudal saído é dado pela expressão 


Qe = 0,65 x >< V de Ho 


o que indica que foram consideradas perdas 
de carga importantes à entrada. Nestes ter- 
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E Lo ME EA: 


mos, os elementos fornecidos pelo ábaco, 
estão, nos casos práticos, dentro do campo 
da segurança, 

Na verdade, sendo a conduta de pequeno 
comprimento e com paredes interiores de 
diminuta rugosidade, pode-se, sem modifi- 
cação apreciável de resultados, desprezar a 
perda de carga linear, assim como, pelo 
seu limitado valor, a altura perdida através 
da grade, Desta maneira, ficam 


2 
Perda de carga à entrada +... . k e 
D 


Perda de altura para ganho de velocidade - 


E 
o 


Será 
v2 a 
H = E (L--k) 
“o 
ou 


“= ATE 


to! 


Quando for m=o será k==1,367 
o que prova a asserção feita. 
8)— O ábaco pode ainda ser empregado 


nos casos em que não é verificada a relação 
Qe=0,05>x<0x V22H 


Suponhamos uma descarga de fundo com 
as seguintes características 


diâmetro da conduta . . 
comprimento da conduta. . .. 
factor de resistência hidráulica . À 
coeficiente de perda de carga 
RECESSO ne cena Em ms 


D, (metros) 
h 


À expressão que dá o caudal evacuado é 


O ábaco pode ser evidentemente aplicado 
quando for 


co! 


1-+ k E | 
V ee 


= 0,00 q 


Caso contrário é preciso introduzir um 
coeficiente da correcção assim deduzido : 


co)! 0,7854 Dº rs do 
Às =0,6/: a 


Quer dizer que os valores D do diâmetro 
da conduta dados pelo ábaco devem ser 
multiplicados pelo factor 


V 065/1484 21 

| D 

para se calcular o diâmetro procurado D. 
Como D é a incógnita, obvia-se esta difi- 
culdade substituindo por D, de que não 
resultam erros apreciáveis. 

9 —Se através do ábaco se pretender 
determinar o tempo T de esvaziamento, em 
dias, nos casos em que não é verificada a 
expressão 

Qe = 0,65 >x 0x 2g H 


sendo conhecido o diâmetro, os valores 
dados pelo nomograma devem ser multipli- 
cados pelo factor 


e — 


066 /lakas É 
À V Ll+ k + a l 

10 — Como se disse o ábaco que se apre- 
senta só pode ser utilizado quando a curva 
das áreas inundadas é ou pode ser tomada 
como uma parábola passando pela origem 
e em que é nulo o caudal afluente. 

Nos outros casos pode lançar-se mão 
dum método gráfico de tentativas deduzido 
da conhecida construção de Schoklitsch, 
que dá o tempo aproximado de esvaziamento 
de uma albufeira. 

Os elementos necessários para aplicação 
deste método gráfico são : 


a) — curva dos armazenamentos da albu- 
feira ; 

b) — curvas dos volumes evacuados em 
determinado tempo, pelas descargas 
de fundo de vários diâmetros ou sec- 
cão transversal 


Ve = 0,65 X q >< 4,43 x 005 >< Toeg. 
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Estes elementos dispõem-se no desenho, 
como se verifica na figura 4. Adoptado um 
tempo elementar T.es (igual por exemplo 
a 12 horas) traçam-se as curvas que dão os 
volumes escoados durante esse tempo para 
as diferentes alturas de carga H. Em 
seguida, por meio de transposição, deter- 
mina-se na curva dos armazenamentos o 
número de vezes que o tempo elementar Tsc; 


é consumido no esvaziamento para os vários 


diâmetros, escolhendo-se o que mais se 
aproxime do tempo estipulado para a ope- 


ração. O exemplo que se apresenta elucida 


sobre o modo de conduzir o trabalho. 


IH — Exemplos de aplicação 


11) — Na figura 2 está traçada a curva 
das áreas inundadas relativa à projectada 
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Pretende-se saber para efeitos de ante- 
-projecto, qual deve ser o diâmetro aproxi- 
mado da conduta que permita o esvasia- 
mento da albufeira, com a água ao N.P. A,, 
em cinco dias. 

Em primeiro lugar verifica-se que a lei 
S (H) pode ser assimilada sem grande erro 
a uma parábola de equação S==m KH, 

Desenhou-se em coordenadas logarítmi- 
cas a curva S (H)e traçou-se a recta que 
melhor poderia representar aquela linha 
(fig. 3). 

A curva teórica é pois 8==0,35 Hº 

O ábaco da figura 1 dá D=4,2 m 

Aplicando a respectiva fórmula obti- 
nha-se idêntico valor 


a À (/ can Vas8 
700 5 
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Fig. 2 


albuteira de Vilar, no rio Távora, com o 
N.P. À. à cota (552,00) e o centro de gra- 
vidade da boca de saída da conduta da 
descarga de fundo a (508,20). 
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12) — Suponhamos agora que a perda de 
carga à entrada da descarga de fundo da 
citada albufeira é dado pelo coeficiente 
k = 0,2, que a conduta tem o comprimento 
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de 31,5 metros e que a rugosidade da pa- 13 — Deseja-se saber se, com um diâme- 
rede interior pode ser traduzida pelo factor tro de 2,50 m, a descarga “de fundo com as 
) == 0,016. Pretende-se calcular o diâmetro características do exemplo anterior, permi- 
que permite o esvaziamento em cinco dias, tirá o despejo da albufeira em 11 dias. 
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Fig. 4 
com a água no N, P. À. e o centro da gra- O ábaco indica o diâmetro D'=2,8m 
vidade da saída à mesma cota (508,20). O coeficiente de correcção é 
Entrando no ábaco obtinha-se o valor 
D == 4,2 m, mas é necessário considerar o V o O A 
factor correctivo a V e 


O diâmetro procurado é 


/ ER E Sacer ada 
V0854/1+03 da 315 —0,864 
D=2,8><0,886 = 92,250 


O diâmetro procurado é 14 — Na figura 4 está traçada a curva 
D = 4,2>< 0,864 — 3,70 m dos armazenamentos da albufeira que tem 
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vindo a ser estudada. Determinar pelo pro- 
cesso gráfico de Schoklitsch qual o diâme- 
tro da descarga de fundo que permite fazer 
o esvaziamento em cinco dias (valor apro- 
ximado, com a água no N.P.A.). 

Traçaram-se as curvas relativas aos vo- 
lumes evacuados em 12 horas para os diá- 
metros de 25 —- 303,5 e 4,0 metros, 
dados pelas expressões 


Qe =0,65 x o x 4,43 x H 05 x 42300 
onde 


w — representa a área de secção transversal, 


Por tentativas verificou-se que o diâme- 
tro procurado é 4,0 metros, figurando no 


desenho apenas a construção relativa a este 
caso. Este valor é concordante com o deter- 
minado no exemplo do n.º 11. 


HI — Bibliografia 


15) — Podem ser consultadas as seguin- 
tes obras: 


— «Arquitectura Hidráulica», de A. ScHoKLITSCH, 
Tomo 1.º, pg. 125. Versão espanhela. 

— «Tracé des courbes de vidrange d'un reser- 
voir dans quelques cas particuliers», por A, 
Geni (ver Boletim da Comissão Francesa das 
Grandes Barragens), 


“TECNICA” 


Porque a Técnica é, não só uma Revista 
de Engenharia, mas a Revista Escolar do 
I. S. T., entendemos que deve distinguir-se 
de uma maneira particular a colaboração 
com que os Nossos Professores valorizam 
tanto as nossas páginas. À Revista tem 
magros recursos e essa distinção que será 
necessáriamente modestíssima, vai concre- 


tizar-se pela oferta aos seus Autores de 20 
separatas de cada artigo que os Ex,"º* Pro- 
fessores e Assistentes da nossa Escola ve- 
nham a publicar nas páginas da « Técnica». 
Possa a sinceridade da intenção remir a 
pobreza da homenagem e seremos cônscios 
do cumprimento de um dever. 


A Direcção da «Técnica» 
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DO MUNDO TECNICO 


C. D. 532.595 


Amplitude das oscilações não amor- 
tecidas nas chaminés de equilíbrio 
com estrangulamento 


Nota de M. LÉOPOLD ESCANDE, transmitida 
por M. CAMICHEL 


Determinação gráfica da amplitude das osci- 
cilações não amortecidas da superficie da água 
numa chaminé de equilibrio com estrangula- 
mento que não satisfaz à condição de Thoma: 
expressão aproximada desta amplitude. 


Numa nota recente (!), mostrámos, por considera- 
ções analíticas, a existência de oscilações não amorte- 
cidas da superfície da água nas chaminés de equilíbrio 
com estrangulamento, de secção inferior ao valor 
limite de Thoma. 

1) Certas hipóteses intervém no cálculo, em parti- 
cular para a linearização da perda de carga P na gale- 
ria de adução, pelo que interessa provar que os resul- 
tados obtidos são verdadeiros não só para as pequenas, 
mas também para as grandes oscilações. 

Conseguimos obter este resultado por meio dum 
método gráfico deduzido das equações (1) da nossa 
última nota (!) e não tendo em conta as hipóteses refe- 
ridas: o estudo sistemático de 44 exemplos, permitiu- 
-nos verificar a existência, em todos os casos, dum 
regime estável de oscilações não amortecidas, 

2) Estas não são rigorosamente sinusoidais, o que 
conduz a: 


E - k k 
xmu=—k —, xm=k: Ds - 

“() 70 2 

rr fa k' k'> 
vim=—-ko,vm=kh—,k'= es 2 

*() “0 a 


alternâncias positivas vim, Vom: XiM» X:m — desi- 
gnam as amplitudes máximas negativas de v e de x, 
grandeza relativa da cota da superfície da água acima 
do nível dinâmico do regime permanente considerado, 
correspondente ao caudal máximo QO,. 

À figura (1) dá os valores de k,, ks, ki, kk», a 
figura (2) os de k e k'. 

Nos limites de interesse a aplicações industriais, os 
valores obtidos estão sempre compreendidos entre 
Ie 1,18, e aproximam-se, em geral, muito mais do se- 
gundo número que do primeiro. 


(1) C. R. t. 23, p. 29, 1952. Ver «Técnica» n.º 275, pg. 546. 
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Pode usar-se a expressão aproximada por excesso : 


o a a! -— 118 1.2p,h, 
Xm = Xm Za = 1,18 E é o ii 


da amplitude das oscilações, o erro cometido resulta 
inferior a 15º/, e é sempre tomado no sentido da se- 
gurança. 


3) Estudámos também o caso dum regime perma- 


Oo 


nente correspondente a uma fracção S-— 
n 


(com « >1) 


do caudal máximo Q.. 
Obtem-se oscilações não amortecidas em que a 
amplitude é dada pela expressão aproximada: 


o 


[00 .———————————e——————————————s . O 


Esta amplitude é muito pequena, não só em valor 
absoluto, mas ainda relativamente, à das oscilações 
correspondentes ao regime permanente a plena carga. 


dr fe ces a Di ve e PTI SÃ O 8) 7 Red as. ré es ir] x BAT - 4 ento a note: a “ + Sede e 2 a e E ao 1a | - ] , 3 
PI =, TM e. | PITA, A dA (o . À 
do x ' Ê N 


“| GABINETE DE ESTUDOS HIDRÁULICOS 


Telefones 45451 e 53873 Rua Rodrigo da Fonseca, 62-4.º D.to — LISBOA 


ABASTECIMENTOS de AGUA 


Alguns trabalhos realizados ; 


recçã bastecimento d de Setúbal. 
Direcção do Abastecimento de Água de Setúba 


Ampliação do Abastecimento de Água do Funchal 


Eng.º Ferreira Chaves 
pi (Plano Geral). 


CAPTAÇÕES SUBTERRÂNEAS 
SONDAGENS 


Alguns trabalhos realizados : 


Estação de Valada (Comp.* das Águas de Lisboa) 


Direcção do Captações do Canário (S. Miguel — Açores). 


Engº Augusto Cavaco 


Alguns trabalhos realizados : 


FUNDAÇÕES 


Estudo de obras acostáveis (Figueira da Foz e 


Direcção do S. Tomé). 


Eng.º Vasco Costa Fundação flutuante sobre lôódos (Sacavém). 


APROVEITAMENTOS 
HIDRO - AGRÍCOLAS 
E 
HIDRO - ELÉCTRICOS 


Alguns trabalhos realizados : 
Rega (projectos e execução): 


Aprov. Hidro-Agrícola de Vale de Moura (Rega 
de 250 ha). 


Aprov. Hidro-Agrícola de Mercês (Rega de 40 ha). 


CT— —eõ— 


“APAGEL,., 


Direcção do 


Energia (projectos): 
Aprov. Hidro-Eléctrico do Biópio (Angola). 


Eng. Barrancos Vieira Obras de Derivação e Central Subterrânea de 


Salamonde (Cávado). 


TRABALHOS MARÍTIMOS 


apresenta o DRILL HAMMER 


2 ferramentas numa só 


A ferramenta que 
de Berbequim Eléctrico, se 
transforma em martelo eléctrico 


Use-a com um RAY LPLIUCs e obterá 


as mais seguras fixações do mundo 


Mais casas, mais fábricas, maior aplicação para RAWLPLUG 
Representantes para Portugal: 


LEACOCK (LISBOA) LDA. | SOCIEDADE HEMISFÉRIO 


Av. 24 de Julho, 15 // Telef. 61278 || Lisboa Praça Sidônio Pais, 267-3.º |! Porto 


ESTA RIVANSS 


UMA TINTA QUE PINTA 


| BERGSGE E 
METAIS ANTIFRICLAÃO 
| DINAMARQUESES 
DE ALTA QUALIDADE 


o ie eZuitiniboos 
Hutdo Siui e Thou dafwendos | 
HORÁCIO ALVES, I! 


s3,Rua Augusta,si 
LISB 


FÁBRICA DE 


TINTAS DE SACAVÉR 


SACAVÉM- PORTUGAL 


SACAVÉM IOS5 E 186 
LISBOA 4265|I 42156 


TEL. | 


Consequências industriais dos resultados 
anteriores 


É possível adoptar, com toda a segurança, nas cha- 
minés de equilíbrio com estrangulamento, uma secção 
inferior ao valor limite de Thoma, com a condição de 
utilizar um processo de dependência temporária da po- 
tência eléctrica à pressão hidráulica eliminando as osci- 
lações: um não funcionamento deste dispositivo não 
terá algum inconveniente maior, pois que as oscilações, 
libertadas, terão uma amplitude limitada, em vez de 
crescer indefenidamente, como numa chaminé de equi- 
líbrio ordinária. 


C. D. 621.565.94: 536.247 


Arrefecimento de líquidos 
em regime variável 


O método exposto no presente artigo visa resolver 
o problema do cálculo da área de transmissão de calor 
necessária para o arrefecimento de determinado 
volume de um líquido, num intervalo de tempo prees- 
tabelecido. 


Notação: — T, — temperatura inicial do líquido 
T, — temperatura do líquido no instante 6 
T; — temperatura do líquido à saída do 
permutador no instante 6 
t; — temperatura de entrada do líquido 
refrigerante 
ts — temperatura de saída do líquido refri- 
gerante no instante 0 
Q — quantidade de calor transmitida por 
unidade de tempo 


dT 
S = aÃ derivada da função Ts (0) 


M — volume total do líquido a arrefecer 

gi — densidade do líquido 

g: — densidade do líquido refrigerante 

C, — calor específico do líquido 

C; — calorespecífico do líquidorefrigerante 

B — caudal em massa de líquido em cir- 
culação no permutador 

G — caudal em massa de líquido refrige- 


rante 
U — coeficiente detransmissão total («over- 
-all») 
atm — média logarítmica das diferenças de 
temperatura 


A — superfície de arrefecimento 


Interessa considerar em separado os dois tipos pos- 
síveis de dispositivos de arrefecimento: 

a) serpentina, em que circula o refrigerante, imersa 
no líquido ; 


ESA MOS TWO 


b) permutador de calor, exterior à massa do líquido, 
com transporte deste em circuito fechado. 

Em qualquer dos casos são necessários os seguintes 
dados: 


1. Quantidade de líquido a arrefecer; 

2. Propriedades físicas do líquido; 

3. Tempo de arrefecimento ; 

4. Abaixamento de temperatura pretendido 

5. Temperatura de entrada do líquido refrigerante 
6. Caudal do líquido refrigerante. 


Tratando-se de um problema de transmissão de 
calor em regime variável, a aplicação da equação geral 


O = U. A. stm 


ao caso em estudo exige o conhecimento das leis de 
variação de Q e de atm com o tempo. 


a) Admitindo que, por conveniente agitação, se 
consegue uniformidade de temperatura na massa do 
líquido, tem-se a seguinte equação tradutora da lei de 
arrefecimento : 


(1) Te—ti= (Ti—t;).e—bo 


Conhecidas T, e t; e fixadost e T,, obtém-se o 
valor da constante d, o que permite calcular S em fun- 
ção de T,: 


(2) S=-b.(T;—t) 
e estabelecer o balanço térmico instantâneo : 

(3) —b(T; — ti) Mg Ci = Gg: Co (t— tt) 
sendo: 


(4) Q = 5SMg C, 


Fixado o caudal G, (3) fornece o valor de ts, facul- 
tando assim o cálculo de: 


(To—t) -(To—ty) 
DS rota 
To —ts; 


(5) Stm = 


2,3 . log 


O coeficiente U determina-se pelas expressões 
conhecidas (ver, por ex., «Chemical Engineers' Hand- 
book», 3.º ed., Secção 6). 

Para () e atm correspondentes ao valor de 6 dese- 
jado, tem-se finalmente : 


Q 
6) A=-— = 
(9) U. atm 


Prova-se que À não varia com 6, o que permite 
fazer a verificação dos cálculos. 


b) As equações da curva de arrefecimento, de S e 
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de O são idênticas às do 1.º caso. Uma vez calculado 
(Q (1), das equações: 

(7) Q=Bm g C(T;—t)=Gmg:C(T;—t) 
tiram-se os valores de Bm e Gm, caudais mínimos do 
líquido em circulação no permutador e do líquido 
refrigerante, atribuindo a T; — t, o seu valor máximo. 
Na prática, os caudais a adoptar devem evidentemente 
exceder aqueles valores, 

Por outro lado tem-se: 


(8) Q=Bg CG(li—T))=Gg; Co (to —t) 
equações que dão os valores de T; e ts, e portanto: 


( ÉS a | E ( TT. — to). 
Et 
T; cas to 


(9) Am = 
2,3. log 


À resolução prossegue como em a), 


Note-se que é de grande interesse representar grá- 
ficamente a variação de À com G no 1: caso, e com G 
e B no 2.º, a partir das equações (3) e seguintes, e 
escolher, em face das curvas e dos dados particulares 
da instalação, a solução economicamente mais con- 
veniente. 

O A. do artigo apresenta ainda dois exemplos de 
cálculo e as curvas respectivas T; (5), A (G), A (B) e 
Atm (1), e estabelece confronto entre os 2 tipos de dis- 
positivos de arrefecimento. 


(Do artigo de R. A. Troupe, «How to tailor exchan- 
ger area to fit batch cooling time» — Chemical Engi- 
neering, Set. 1952, págs. 128/31). 


3.º Bienal da Mecânica de Álta Precisão 


Prosseguindo a série de Bienais da Mecá- 
nica de Alta Precisão, a Câmara Sindical 
Nacional da Mecânica de Alta Precisão 
organiza em Paris, de 22 a 25 de Setembro 
de 1953 a 3.º Bienal, cujo tema será: 


Contribuição da Meterologia industrial à 
supressão dos mrefugos 


A supressão dos refugos, cuja percenta- 
gem é muitas vezes elevada, constitui um 
problema particularmente interessante sobre 
o qual todo o industrial terá meditado para 
chegar muitas vozes à conclusão de que 
uma percentagem relativamente importante 
de refugos é um mal insuperável. Na ver- 
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dade as causas dos refugos são múltiplas e 
diversas : encontram-se tanto na repartição 
de estudos, como na elaboração das maté- 
rias-primas, na fabricação dos subprodutos 
e nas operações de manufactura. 

Convidando os técnicos das repartições 
de estudos, dos laboratórios e das oficinas 
a determinar essas causas e investigar no 
domínio da Meterologia industrial, os meios 
de os eliminar, a Câmara Sindical Nacional 
da Mecânica de Alta Precisão abre inte- 
ressantes debates. 

Voltaremos a citar o 3.º Bienal da Me- 
cânica de Alta Precisão para dar aos nossos 
leitores o seu detalhado programa, 
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LIVROS RECEBIDOS 


C. D. 620.178 


«Resistance strain gauges» — por /. Yarnell, B. Sc, À. 
Inst. P. — Ed. Electronic Engineering, 28 Essex Street, 
London, W. €C. 2, 1951, 128 pãgs., 58 figs. Preço 12,6 


Os extensómetros de resistência eléctrica solucio- 
naram, duma forma simples e eficiente, os problemas 
da medição de extensões. Tal facto teve a mais directa 
repercussão nó progresso dos métodos de dimensio. 
namento das construções, não só da engenharia mecá- 
nica como também da engenharia civil. 

O campo de utilização desta técnica de medida é 
cada vez maior. Criada há cerca de 15 anos, mostrou-se 
de grande valor para a investigação dos problemas de 
distribuição de tensões, não só em regimen estático 
como dinâmico. Hoje é também largamente utilizada 
no controle de funcionamento das indústrias mecâni- 
cas, bem como para a medição indirecta de certas 
grandezas, tais como forças, pressões, deslocamentos, 
acelerações etc. 

A existência de dezenas de fabricantes de apare- 
lhagem relativa a extensómetros eléctricos serve de 
índice ao largo desenvolvimento actual desta técnica, 

O livro de Gamell trata sucessivamente os proble- 


mas de fabricação e montagem dos extensómetros e as 
técnicas a adoptar para a medição, tanto em regimen 
estático como dinâmico. 

Os dois primeiros capítulos têm pois um interesse 
geral visto que referem os elementos necessários para 
a compreensão do funcionamento dos extensómetros e 
sua utilização. Os dois capítulos seguintes permitem 
esclarecer quais os melhores métodos de medição ; 
interessarão sobretudo a quem pretender estudar este 
problema particular. 

O capítulo 5 trata o problema dos aneis de contacto, 
por intermédio dos quais se faz a ligação dos aparelhos 
de medida aos extensómetros colocados sobre peças 
animadas de movimentos de rotação. 

No capítulo 6 é apresentado, duma forma muito su- 
cinta, o método das camadas aderentes para o estudo 
de estados de tensões em superfícies. 

Finalmente os dois últimos capítulos fornecem as 
instruções necessárias, relativas à utilização de rose- 
tas de extensómetros, as quais permítem a definição 
completa do estado de deformação num ponto. 

O livro está especialmente orientado para a utiliza- 
ção dos extensómetros nos problemas das indústrias 
mecânicas, mas deverá ser estudado com proveito 
por todos os que pretendam utilizar, ou conhecer, 
esta hoje tão generalizada técnica de medição. 
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Êste compressor de dois estágios arrefecido por água 
assegura o mais alto grau de rendimento em qualquer 
altitude e clima, 


Escreva-nos pedindo informações pormenorizadas ou consulte 
o nosso representante. 


GARDNER-DENVER 


Export Division: 233 Broadway, New York 7. N, TF. USA, 
Gardner-Denver Compony, Quincy, lllinois, U.5.A, 


COMPRESSORES, BOMBAS E PERFURADORES DE ROCHA DA MAIS ALTA QUALIDADE 
REPRESENTANTE EXCLUSIVO PARA PORTUGAL: 


CASTOR LAORDEN BESGA 


14-C, RUA D. FILIPA DE VILHENA, 14-D 
LISBOA 


€. D. 669.183.2/3:621.745.2 
Gli Impianti di Forni Siemens-Martin nell'Industria 


dell'Acciaio Americana — 1. Bartn. 
La Metallurgia Italiana, 1952, págs. 24 


ARTIGOS DE REVISTAS 


CG. D. 061.3:69.004.,5 
Compte rendu des travaux du Building Research Con- 
gress (Londres, Septembre 19514) — V. Noisin. 
L'Ossature Métalique, 1-952, 17.º Anné, n.º 1, págs. 
29-39: 
C. D. 314 (3) 
Statistical year-book 1951. 
Bulletin du Congrês des Chemins de Fer, 8-952, 
vol. 29, n.º 8, págs. 7I4. 


C. D. 33.019.6 


União Europeia de Pagamentos — Origem e funciona- 
mento — M. Duarte Pereira. 
Indústria Portuguesa, 7-052, n.º 293, págs. 210-3. 


C. D. 331.823 
Consecuencias económicas del accidente de trabajo — 
J. Borrell Macia. 
Ion, 10-052, vol. 12, n.º 135, págs. 515-22. 


CG. D. 338:32 
Políticas da produção — Sir Norman Kiffing. 
A Indústria do Norte, 9-952, n.º 393, págs. 1-7. 


CG. D. 338.9:32 


Políticas de produção que contribuem directamente 
para o aumento de produção e para a redução do tempo 
e do esforço — 7. Roy Jones. 

A Indústria do Norte, 9-052, n.º 393, págs. 8-14. 


C. D. 385 (06.141) 
Réunion Élargie de la Comission Permanente a Stoc- 
kolm (Documents officiels. Réunions de la Comisson 
Permanente à Stockolm). 
Bulletin du Congrês des Chemins de Fer, 10-952, 
vol. 29, n.º 10, págs. 784-799. 
C. D. 385.08 (59) 
Malayan Railawy Administration Report for the year 
1950 — J. O, Sanders. 
Bulletin du Congrês des Chemins de Fer, 8-52. vol, 
29, n.º 8, pág. 7193. 
C. D. 541 
L'insegnamento delle frazioni — Immma Castelnuovo. 
Gazeta de Matemática, 12-951, ano 12, n.º 50, págs. 
49-50. 
C. D. 544 
Sobre fórmulas assintóticas conjecturais referentes à 
distribuição dos números primos — Manuel dos Reis. 
Gazeta de Matemática, 12-951, ano 12, n.º 50, págs, 
Ba-go. 


C. D. 542.2 


Soluções inteiras não negativas e inteiras positivas da 
equação de Diofanto—Jeliodoro Lopes e Antônio Pires. 

Gazeta de Matemática, 6-951, ano 12, n.º 48. págs. 
16-18. 


C. D. 512.3 


Algumas considerações sobre o «Ultimo Teorema» de 
Fermat — Antônio de Figueiredo Gomes e Sousa, 

Boletim da Sociedade de Estudos de Moçambique, 
IO à 12-051, n.º 72, págs. 15-25. 


C. D. 513 


Sobre pares de figuras convexas — L. 4. Santaló. 
Gazeta de Matemática, 12-951, ano 12, n.º 50, págs. 
7-I0. 


CG. D. 516 


Invariantes afines de ciertas ternos de curvas en el 
espacio — Rebeca Cherep. 

Gazeta de Matemática, 12-051, ano 12, n.º 50, págs. 
34-38. 


C. D. 517.22 


As séries de termos quaisquer — Josi Ribeiro Albu- 
querque. 

Gazeta de Matemática, 12-951, ano 12, n.º 50, pães. 
29-34. 


C. D. 547.3 


Integral de Riemann-Stieltjes num espaço localmente 
compato — Ruy Luis Gomes. 

Gazeta de Matemática, 12-051, ano I2, 
097-100. 


“ 50, págs. 


C. D. 517.5 -5147.9 


Equações de derivadas parciais e funções de variáveis 
reais — G. Adamard, 

Gazeta de Matemática, 12-051, ano 12, n.º 50, págs. 
3-6. 


C. D. 547,5 


Un critére le continuité — Renato Pereira Coelho. 
Gazeta de Matemática, 12-051, ano 12, n.º 50, págs. 
27-28, 


C. D. 547.5 


On a certain arithmetical identity related to the doubly 
periodic functions of the second and third kinds — 
M. À. Barovco, 

Gazeta de Matemática, 12 951, ano 12, n.º 50, págs. 
11-13. 


C. D. 517.5 
Sobre la inversión del orden en las elasticidades par- 
ciales — /. Gallego Dias. 
Gazeta de Matemática, 12-951, ano I2, n.º 50, págs. 
IS-IÕ. 


o 
ss” 


BP a 
TA 1 mo 


A 


A 


4 


a 
Mr , 


o Sl 


ISIS Mes 


E 
s 
/ 
é 
“ 
i 
t 
] 
t 


Vista da nave das máquinas das instalações da Lusalite em África 
Executada pela OMES, Lusitana (Antiga OMES) 


Executada por 
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OBRAS METÁLICAS ELEGTRO-SOLDADAS, L.” 
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On the reversion of series — E. T. Whittaker. 
Gazeta de Matemática, 12-951, ano 12, n.º 50, pág. I. 


C. D. 518.5 


Resumo das principais operações com a régua de cal- 
culo. Determinação da virgula — Claudio Vettorazsa, 

Revista Politécnica, Março-r951 — Abril-1932, n.º 165. 
Págs. 59-60. 


C. D. 519.5 


Kurt Gôdel e os problemas dos fundamentos da mate- 
mática e a teoria dos conjuntos — Luis Neves Reai. 

Gazeta de Matemática, 6-951, ano 12, n.º 48, págs. 
1-8. 


C. D. 519.5 
Sur la distance d'un point variable à un ensemble fixe 
— Lucien Chamard, 
Gazeta de Matemática, 4-952. ano 13, n.º 51, págs, 
1-3. 
C. D. 549.5 
Exemplo de conjunto não mensurável à Lebesgue — 


Ruy Luis Gomes. 
Gazeta de Matemática, 4-052. ano 13. n.º 51, págs. 4-6. 


C. D. 519.5 
Sobre anéis de endomorfismos — 4. Almeida Costa. 
Gazeta de Matemática, 12-951, ano 12, n.º 50, págs. 
17-21. 


C. D. 534.321,9 
Quelques aspects des ultrasons — K. Mercier. 
Bulletin Technique de la Suisse Romande, 31-5-952, 
n.º II, pág. I2. 


C. D. 537.542:539.16.08:621.387.424 


Compteurs de geiger-miiller — NV. Warmolts. 
Revue Technique Philips, 3-952, vol. 13,n.º9, pág. 12. 


C. D. 539.444 : 624.023.932 


Recherches expérimentales sur la résistence au voile- 
ment de 'âme des pontres à âme pleine. 

L'Ossature Métalique, 1-952, 17.º Anné, n.º 1, págs. 
I7 e 18. 


C. D. 541.1435.6:546,3 

Lo studio di alcuni fenomeni elettrochimici con Vim- 

piego di un dispositivo electtro-ponderale — Paolo 
Spinedi. 

La Metallurgia Italiana, 3-952, vol. 44, n.º 3, págs. 
106-16, 


Comportamento anódico e passivação do níquel, do 
estanho e da prata. 


C. D. 545.37 


Developments in the «Dead-Stops End Point» titration 
technique — /. T. Stoch. 
Metallurgia, 10-052, vol. 26, n.º 276, págs. 209-212. 


C. D. 515.722 ; 546.621 
Úber die Wasserstoffbestimmung in Alaminium — 1. 
Paff, L. Zombory, 1. Magyarossy. 
Acta Technica Acad: Scient. Hung., 1952, vol. 3, 
n.º 3-4, págs. 335-53- 
Determinação quantitiva de hidrogénio no aluminio: 
método e dispositivo de análise. 


C. D. 545.727,44 : 622.817 
Vorschlag zun Entwurf empfindlicher — Meldegeráte 
der Explosionsgefahr in Kohlenbergwerken — 4. Rom- 
walter. 
Acta Technica Acad. Scient. Hung. 1952, vol. 3, 
n.º” 3-4, págs. 359-63. 


Descrição dum aparelho detector de metano, dotado 
de grande sensibilidade, para minas de carvão. 


C. D. 545.81: 6214.357.6 

Etade sur l'analyse des bains de nickelage électrolyti- 
que — M. Jean. 

Revue du Nickel, 7-8-9-952, vol. 18, n.º 3, págs. 55-70. 


C. D. 546.474.5: 66.002.614 


El Empleo Industrial de la Hidragina. 
Afinidad, 9-10-952, n.º 117-118, págs. 485-487. 


C. D. 546,3-1: 544.8 


L'identification rapidé par lVessai à la goutte du nickel 
et de ses alliages. 

Révue du Nichel, 10-rI-12-952, vol. 18, n.º 4, págs. 
87-98. 

C. D. 546.841: 515.83 

A semi quantitative spot test for tin in Magnesium and 
Aluminium alloys — /. Clach, W. Stron. 

Metallurgia, 10-052, vol. 26, n.º 276, págs. 215-216 e 
212. há 


Determ. do estanho em ligas de Mg e Al, por um 
ensaio de gota. 


C. D. 547.551.52 — 298.1: 66 


Fabricación y quimioterapia de las sulfamidas — S. 
Puebla Torres. 
Ion, 2-952, vol. 12, n.º 127, págs. 72-5. 


C. D. 547.9:577.16 


La Corrección de Morton Stubbs en la valoracion de 
los concentrados de vitamina A. Influência de la distila- 
tation molecular sobre la forma de la curva de absor- 
ción de los concentrados vitamínicos — Santiago, E. 
Blanco y Gonsales Montes, L. M. 

lon, 10-952, vol. 12, n.º 135, págs. 523-526. 


C. D. 548,523 
Ubergangsschicht zwischen wachsenden — Kristallen 
und ibrer Lôsuog — Z. Gynlai e S. Biecleck, 
Acta Physica Acad. Scient. Hung., 1952, vol 1,n.º3, 
págs. 199-206. 
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CRISTAIS | BATERIAS 


FABRICADO NOS SEGUINTES TIPOS: 
O'=28-30/ PbOa “AC'S30-32 PhbO: “NS"=33/ PbO: 


TODOS OS TIPOS OBEDECEM RIGOROSAMENTE AS ESPECIFICAÇÕES INTERNACIONAIS 
€ FABRICAÇÃO UNI FORME z EM BALAGENG DE: 50-100 E 250 Kara 


FARBRRICO ELECTRO-QUIMICO 


METAL PORTUGUESA, LDA 


ESCRITORIOS EM LISBOA 


SEDE E FA BRICAS 
AV. 24 DE JULHO, 54 1ºES5Q 


CASTANHEIRA DO RIBATEJO 


A VENDA NOS GRANDES ARMAZENISTAS E REVENDEDORES D E DROGAS 


Estudo da formação e crescimento de cristais, a 
partir das suas soluções, em particular da zona de se- 
paração das fases. 


CG, D. 614.844: 621,31 


Extinción de incendios en instalaciones clectricas — 
Carlos Ferrer Kutter. 

Revista Industrial y Fabril, g-gsr, vol. 6, n.º 60, 
pág. 7. 


C. D. 645.777/8 + 623.459. 632.95 


Agentes toxicos y enzimas — Alejo Gonzales Garcia — 
— Gutierres. 

Revista Industrial y Fabril, 7-9052, vol. 7, n.º 70, 
pág. 384. 


C. D. 624 (460) 


Datos utilizables para el posible estudio de una nueva 
instruccion para el calculo de tramos metalicos — (). 
Mendizabal y Fernandes. 

Bulletin du Congrês des Chemins de er., 8-952, 
vol, 29, n.º 8, pág. 712. 


C. D. 624.012.3 


Progreso del hormigón con aire incorporado. 
Cemento Portland, 7-952, n.º 26, pág. 6. 


C. D. 623.059.22 
Dando sobre o desabamento do Cine Rirk — Telemaco 
van Langendonck. 
Revista Politécnica, Março 1952-Abril 1952, n.º 165, 
págs. 33-44: 
C. D. 6241437 
Novos Processos de Estabilização dos Solos—Zager, A. 
Análise, 10-952, n.º 32, págs. 8-15. 


[Extraído dos Annales de [Institut Technique du 
Batiment et des Travaux Publics-Mars-g52]. 


C. D. 624.2 4- 6914 

Poutrelles enrobées en construction miste — D. Ing. 
H. Neuffer. 

Bulletin du Congrês des Chemins de Fer,, 8-952, 

vol. 29, n.º 8, pág. 690. 

C. D. 621,4 

Puente carretero construido integralmente en aluminio 
— Pimenoff, 

La Ingenieria, 10-0951, vol. 51, n.º 916, págs 3593-362 


€. D. 624.94.00144 


La cúpula del descubrimiento — Ralph Tubs, 
Informes de la construccion, 3-952, n.º 39, pág. 8. 


C. D. 625.714 (494) 
Le Reseau Routier Lausanuois — Alexandre Pilet. 
Bulletin Technique de la Suisse Romande, 12-7-952, 
vol. 78, n.º 14, págs. 194-197. 


C. D. 625.711.3 
Modernas autoestradas de Estados Unidos de América. 
Cemento Portland, 7-952, n.º 26, pág. I2. 


(Autoestradas com trânsito diário de 105.000 vel. 
culos). 


C. D. 625.711.3 


Moderna antopista en Nueva Jersey — Ing. Oliver À, 
Deahin. 
La Ingenieria, 12-931. n.º 918, pág. 435. 


C. D. 625.089 


Reparación del pavimento del camino de cintura de la 
capital federal. 
Cemento Portland, 7-952, n.º 26, pág. I. 


(Por métodos modernos e racionais, restituem-se 
os pavimentos de betão do seu estado inicial). 


C. D. 627.824.7 


L'amenagement de la chute de Salanfe. 
Bulletin Technique de la Suisse Romande, 23-8-952, 


vol. 78, n.º 17, págs. 221-231. 


C. D. 627.83 


Les vannes à segments du barrage de Balgerhocks. 
L'Ossature Métalique, 17.º Anné, n.º 1, 22-23. 


C. D. 631.8 


Fertilizantes — /. Rubia Pacheco. 
lon, 3:952, Vol. 12, n.º 128, págs. I40-5. 


C. 631.8 
Abonos concentrados — 4. Garcia-Gutierres, 
Rev. Industrial y Fabril, 9-952, vol. 7, n.º 72, págs. 
491-5. 


C. D. 631.9 


Influência da vegetação florestal e da cultura na evo- 
lução dos terrenos arenosos — Lossant, P. 
Análise, 10-052, n.º 32, págs. 34:43. 


Extraído dos Annales de Institut National de la 
Recherche Agronómique — Decembre, 1951. 


C. D. 637.1/2.002.5:621.31 


La energia elétrica en las explotaciones e instalacio- 
nes lecheras — Santiago Mataliana Ventura, 

Revista Industrial y Fabril, 2-952, vol. 7, n.º 65, 
pág. 97. 


C. D. 696.212.5 (73) 

Des freins de voie et un controle intensifiá — Mc Carty 

(E: FEM 

Bulletin du Congrês des Chemins de Fer, 8-952, 
vol. 29, n.º 8, pág. 708. 


Mia As ódio ag po GD Di dp RE 


C. D. 656.225:656.261 


Reunion elargie de la comission permanente à Stoc- 
kholm (Exploitation). 

Bulletin du Congrês des Chemins de Fer, ro-952, 
vol. 29, n.º 10, págs. 818-830. 


C. D. 656.225 (43) + 656.264 (43) 


Le nouveau service de grands containers des Chemins 
de fer allemands — Direction generate Ch. de fer Féde- 
raux allemand's. 

Bulletin du Congrês des Chemins de Fer, 8-952, 


vol. 29, n.º 8, pág. 694. 


C. D. 655.7:624.92 


Construction d'un hangar d'aviation dans la rógion de 
Bordeaux — O, A. Kreis. 
L'Ossature Métalique, 1-952, 17 anné, n.º I, págs. g-I4. 


C. D. 658.341 5 


La preselección del personal en las empresas industria- 
les — Luis Jansana. 
Afinidad, 9 e r0-952, n.º 1179-118, págs. 4738. 


C. D. 658.516.004 


Sentido e virtudes da normalização — Pierre Salmon. 
Indústria Portuguesa, 7-952, n.º 293, págs. 217-24. 


C. D. 658.542 
Estudio de movimientos y tiempos en trabajos adminis- 
trativos — /, E. 
Anales de Mecanica y Electridad, g-ro-951, vol. 27, 
pág. 2. 
C. D. 665,41,004 


Parafina e petrolato. 
Esso Oilways, 1952, vol. 4, n.º 4, págs. 18-20. 


Aplicações da parafina no fabrico de impermeabili- 
zantes e isolantes, velas, etc. 


C. D. 665.53.092.12/4 
Estudio de los processos de cracking de petróleos en 
fase mixta — Fernando Carus More. 
Revista Industrial y Fabril, 2-952, vol. 7, n.º 65, 
pág. 82. 


C. D. 666 1:539.213.1 


La structure du verre — /. M, Stereis, 
Revue Technique Philips, 3-950, vol. 13,n.ºg, pág. 8. 


C. D. 666.76 
Refractarios de magnesia — P. Lópes Gômes. 
Cemento Hormigón, 6-95r, vol. 17, n.º 207, págs. 
166-72. 


C. D. 666.76 


Refrattari per acciaieria — L. LPompei. 
La Metallurgia Italiana, 3-952, ano 44, n.º 3, págs. 


189-96. 


C. D. 669,9 «co» 

Evolución de la Industria del Cemento — H. Lafuma, 

Cemento Hormigón, 7 e 8-951, vol. 17, n.º” 208-209, 
págs. 202-8 e 238-42. 


G. D. 666.94:662.61 


La combustión del carbón en los hornos de cemento — 
D. Lópes Peciiia. 

Cemento Hormigón, 8, o, 10 e 11-952, vol. 48, n.º 
221, 222, 223 € 224, págs. 266-72, 900-8, 330-6 e 363-9. 


C. D. 667.745,7,9 
Secantes metalicos — Jose Mora! Ouerol. 
Revista Industrial y Fabril, 7-052, vol. 7, n.º 70, 
pág. 381. 


C. D. 669.041.495 


Rotary melting furnaces. 
Metallurgia, 8-952, vol. 46, n.º 274, págs. 99-100. 


C. D. 6659.0944 
El hidrógeno como agente reductor — Carle KR. Hay- 
ward. 
Dyna, 9-952, vol. 27, nºº 9, págs. 243-5. 


C. D. 6694 

El cubilote moderno — Gerardo Pagés y G. Wallbreches, 

Ciencia y Técnica, 9-952, vol, 119, n.º 603, págs. 
98-118. 


C. D. 669.136 
Etude de quelques fontes alliges autotrempantes à gra- 
phite sphéroidal — M. Ballay, R. Chavy, J. Grilliat, 
Revue du Nickel, 4, 5 e 6-952, vol, 18, n.º 2, págs. 
44247. 


C. D. 669.136 
Etude de quelgues propriétes de fontes à graphite 
sphéroidal — M. Balloy, R. Chavy, J. Grilliat. 
Revue du Nickel, 4,5 e 6-952, vol. 18, n.º 2, págs. 
36 a 44. 
C. D. 669,141.3 


Factors infiuencing pack carburising — E. Mitchell. 
Metallurgia, 8-952, vol. 46, n.º 274, págs. 61-72. 


C. D. 669.15: 553.31 


The iron ore position. — À survey of current develop- 
ments. 
Metallurgia, 8-952, vol. 46, n.º 274, págs. 79-Ba. 


CG. D. 669.162.2.001.4/5 
Co-operative research in iron making — K. E. Jermy. 
Metallurgia, 8-952, vol. 46, n.º 274, págs. 83-6. 


C. D. 669.162.24 
Monte-charge de hauts-fourneaux modernes. Equipe- 
ment du haut-fourneau n.º 5 da lVusine de Rombas 
(Sidelor). 
Revue d'Electricité et de Mécanique, 4, 5 e 6-952, 
n.º 89, págs 41-3. 


Fábrica Portugal 


leme ao 1a as Co) «fls 


MOBILIÁRIO 


METÁLICO 


EM TODOS OS GÉNEROS 


Instalações completas para : 


Mobiliário moderno 
para 
ESCRITÓRIOS 
ESCOLAS 
BIBLIOTECAS 


CLINICAS 
HOSPITAIS 
SANATÓRIOS 
CINEMA Ss 
RO TEIÕS 
ESPLANADAS 


SALAS DE EXPOSIÇÕES : 


Rua Febo Moniz, 2a 20 — Praça dos Restauradores, 49 a 57 


Avenidas da República e Elias Garcia — Rua da Graca, 82 e 84 


C. D. 669.133.3 — 634.2 
Martin n.º 4 da Nykroppa. 
Esso Oilways, 1952, vol. 4, n.º 5, págs. LI-I3.- 
Resultados da adaptação dum forno Siemens-Martin 
ao aquecimento por óleo. 


C. D. 669 213.097.3 
El níquel Raney : su preparación — Salvador Gil Quinzd 
y Pedro Ribosa Arnó. 
Afinidad, 7 e 8-951, vol. 28, n.” 103-104, págs. 
I45-153. 


ag refer. bibliogr. 


C. D. 662.295.5: 542.41 


Two laboratory farnaces for melting titanium alloys — 
J. Reese R, Eborall. 
Metallurgia, 10-052, vol. 46, n.º 276, págs. 186-90. 


Descrição de fornos laboratoriais para fusão de 
ligas de titânio. 


C. D. 669.71 : 669,248.7 
Un procédé industriel de nickelage des objets em alu- 
minium — 4. Wallbank, 
Révue du Nickel, 10-rI-12-052, vol. 18, n.º 4, págs. 
99-I0T. 
C. D. 669.72: 6b (46) 
Magnésio para la industria moderna espanhola — Reyes 
Higino Guillamon, 
Revista Industrial y Fabril, 6-052, vol. 7, n.º 69, 
págs. 322-27. 


Continua nos n.º” 60 e 68, da R. 1. F. 


C. D. 669.7214.3 

Evolución de los procesos de fabricación del magnesio 
— José Urs, 

Revista Industrial y Fabril, 10-952, vol. 7, n.º 73, 
págs. 55560. 


C. D. 669.721.5.018.2 . 


New Elektron magnesium-zirconium-zinc-thorium cas- 
ting alloy. 
Metallurgia, 9-952, vol. 46, n.º 275, págs. 1456. 


C D. 669.7534 
Die Gewinnung des Antimons aus edelmetallhaltigen 
Antimonschlichen durch verflichtizende Róstung — /. 
Sscki, 
Acta Technica Acad. Scient. Hung., 1952, vol. 3, 
n.º 3-4, págs. 316-33. 


Obtenção do antimónio por ustulação volatizante de 
minérios contendo metais nobres. 


€. D. 674.835/6 


Os aglomerados negros portugueses — C, Martins de 
ÚUliveira. 

Boletim da Junta Nacional da Cortiça, 7 e 8-952, 
n.'* 166, 167, págs. 265-8, 293-8. 


C. D. 671.835/6: 536.2.08 

Influência do grau ds cozedura na qualidade dos aglo- 
merados para isolamento — III — 4. Eduardo Carneiro. 
Boletim da J, N. da Cortiça, 5-952, n.º 163, pág. 187» 


Determinação do coeficiente de condutibilidade 
térmica, 


C. D. 6714.835.06 


Verificação da constância de qualidade dos aglomerados 
negros portugueses. 
Boletim da Junta Nacional da Cortiça, 4-052, pág. 157. 


C. D. 676.1: 634.92 (46) 


La economia maderera y la industria d3 la celulosa en 
Espaia — G. Arregui Echeverria. 

Revista Industrial y Fabril, 9-952, vol. 7, n.º 72, 
págs. 486-go. 

C. D. 676.174 

Producción de pulpa para papel partiendo del bagazo 
de la cana de azúcar — M. Rivera Correa. 

Revista Industrial y Fabril, 4-952, vol. 7, n.º 67, 
pãgs. 200-I0. 


C. D. 676.6.05 


Fabrication du carton. Usine de Laneuveville, devant 
Nancy, des Cartonneries de La Rochette — M. H. NDes- 
benoit 

Révue d'Electricité et de Mécanique, 1-2-3-952, 
n,º 88, págs. 9-20. 

Linha de fabrico e aparelhagem para a fabricação 
de cartão em folha; carccterísticas do equipamento. 19 
fotog. e esquemas. 

C. D. 677.023.9 


Un sistema espanol de mumeración de hilados — P. 
Marti Gispert. 
Dyna, 10-952, vol. 27, n.º ro, págs. 256-60. 


C. D. 677.054,16 


El nuevo telar circular para saquerio — Juan 6. Puig. 
Revisia Industrial y Fabril, 5-052, vol. 7, n.º 68, 


* págs. 269-73. 


GC. D. 677.463 : 54244 


El laboratório químico en la industria del rayón — €. 
Vecino Paramo. 

Revista Industrial y Fabril, 2-952, vol. 7, n.º 65, 
págs. 104:6. 


C. D. 677.463 (492) 


La indústria holandesa del rayón. 
Revista Industrial y Fabril, 2-952, vol. 7, n.º 65, 
págs. 108-II. 


C. D. 677.521: 621.315.514 
La fibra de vidrio — NV, Nemweiler. 
Revista Industrial y Fabril, 10-052, vol. 7, n.º 73, 
págs. 5067-9. 
Fabricação de fibra de vidro par estiragem; seu 
emprego como isolante eléctrico. 


Emile Haefely & Cie., 5. A. — Basileia 
Sprecher & Schuh, S. A. — Aarau 

Baume & Marpent, S. A. — Haine-St-Pierre 
Heinrich Flottmann, G. m. b. H. — Herne 
Salzgitter Maschinen A.-G. — Salzgitter 
Badische Maschinenfabrik A.-G. — Karlsruhe 
Berkefeld Filter Ges. m. b. H. — Celle 

Luke & Spencer, Ltd. — Altrincham 
Eschwerke K-G. — Duisburgo 
Knapsack-Griesheim A.-G, — Frankfort 

F. Kueppersbusch & Soehne A.-G. — Gelsenkirchen 
Mench 5. A. — Bruxelas 

Bergedorfer Eisenwerk ÀA.-G. — Hamburgo 
Seitzwerke A-G. — Kreuznach 

Intexico — Hamburgo 

Anton Kaeser — Hamburgo 


AZEVEDO & PESSI, 
RUA NOVA DO ALMADA, 46 
LISBOA — PORTUGAL 
TELEGRAMAS: PESSIL-LISBOA —— TELEFONES: 29879-24495-20354 
AZEVEDO & PESSI, L.” 
OFERECEM EQUIPAMENTO PARA INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS E APARELHAGEM 
ELÉCTRICA DAS SUAS REPRESENTADAS 


| .DA 


Transformadores, Condensadores 
Aparelhagem eléctrica 

Material rolante, Gasómetros 
Martelos pneumáticos, Compressores 
Pás mecânicas, Rastilhos psrfuradores 
Equipamento para fundições 

Filtros, Instalações de correcção 
âmoladoras, Mós 

Britadeiras, Trituradoras 

Equipamento de soldadura 

Cozinhas, Fogões 

Equipamento para lavandarias 
Instalações frigoríficas, Centrais leiteiras 
Máquinas para engarrafamento 
Metais, Máquinas-ferramentas 
Instalações de condicionamento de ar 


FÁBRICA DE PORCELANA DA VISTA ALEGRE, Lº* | 


Fundada em 1824 
POR 


José Ferreira Pinto Basto 


ISOLADORES DE CADEIA 
Para suspensão 
Tipo ACS 25 
Este isolador é igual ao tipo I. B. S. 99 da tirma ingiesa Taylor 
Tunnicliff & “Co. Ltd., por acordo com a qualo fabricamos 


Materiais 


Porcelana vidrada em castanho. 


Peso aproximado: 


4,3 kg cada elemento 


Campânulas de ferro fundido maleável, galvanizadas por imersão a quente, 
Hastes de aço macio galvanizadas por imersão a quente. 


Molas de fixação de bronze fosforoso. 


Lisboa — Sede: Largo da Biblioteca 17 
Depósitos: Lisboa — Largo do Chiado 18 


Fábrica em Ílhavo — Aveiro 
Rua Cândido Reis, 118 — Porto 


€. D. 677.521: 679.5 

Le verro tissó ao service des plastiques — Dulfos, M, 

Industrie des Plastiques Modernes, 7-8-952, vol. 4, 
n.º 7, págs. 47-49. 


C. D. 679.5 


Quelques considerations sur les machines á injection 
— R, Colin. 


Industrie des Plastiques Modernes, 7-052, vol. 4, 
n.º 6, pág. 4. | 


C. D. 679.5:031.717.084.89 
La mesure des epaisseurs par les raions 5 — Jonh 
Delmonte. 
Industrie des Plastiques Modernes, 6-052, vol. 4, 
n.º 6, pág. 3. 
C. D. 679.5:620.471.3 
Le fluage des plastiques — G. Habre. 
Industrie des Plastiques Modernes, ILoSa, vol. 4, 
n.º 9, págs 38-43. 
Estudo da deformação de plásticos por acção de 
cargas permanentes; 


CG. D. 679.5:621.725.2 


Les matiéres plastiques, solution d'avenir pour la con- 
féction des maquettes et des prototypes — G. Fabre. 

Industrie des Plastiques Modernes, 11-952, vol, 4; 
págs. 1-5. | 


6, D. 679.5:621.834 
Engrenages légers en matiéres plastiques — 7. Ta- 
vernier, 
Industrie des Plastiques Modernes, 6-952, vol. 4, 
n.º 6, págs. 6-8, 


C. D. 679.5:729 
La «Maison Plastique» — Jean Delorme. 
Industrie des Plastiques Modernes, 6-952, vol. 4, 
“6, pãgs. 3-5. 
Aplicações de plásticos em revestimentos, mosai- 
cos, vitrais e armaduras para lâmpadas. 


C. D. 679.5.04 


Plastificantes — Andrés Sánchez Cabello. 
lon, 8-952, vol. 12, n.º 139, pãgs. 4I3-I9. 


[HR D. 679 5,053 
Extrusión de plásticos elastômeros — Angel Tobenas. 
Revista Industrial y Fabril, 5-052, vol. 7, n.º 68, 


pág. 274. 


C. D. 679.5.053 


Quelques considorations sur les machines à injection 
E KR, Colin, : 


Industrie des Plastiques Modernes, 7-8-952, vol. 4, 
n.º 7, pág. 3 
C. D. 725.39 


Construccion de un hangar soldado do 94 m. de luz en 
Estados Unidos. 
Informes de la Construccion, 6 e 7952. vol. 5, n 


42, PÃES. 5459. 


D. 725.39 
Los Nuevos Hangares de Hormigón Armado del Aero- 
puerto de Marsella — Marignane. 
Informes de la Construccion, 5-952. vol. > n.º 41, 
págs. 5458. | 


C. D. 725.4: 669,18 


licrém — La mayor fábrica de acero del mundo 
proyetada por arquitetos — Sir Percy Thomas e Hijo. 

Informes de la construccion, 5-052. vol. 5. n.º 41. 
págs. 132-8. 


C. D. 725.9 
Sala operatoria antibiotica en Turin. 
Informes de la Construccion, 6 e 7-952, vol. 5. n.º 
42, págs. 143-13. 


CG. D. 725.9 


Extensions to a county hospital in Norway. 
Building Digest, 4-952, vol, 12. n.º 4, págs. II2. 


C. D. 725.5 


Modern Health Centre in U. S. A. 
Building Digest, 2-952, vol. 12, n.º 2, págs. so-5r. 


C. D. 725.5 
New Central Hospital in Copenhagen. 
Building Digest, 1-052. vol. 12, n.º 1, pág. 8. 


CG. D. 725.5 

Hospital Planning in the United States (some recent 
designs), 

Building Digest, 10-052, vol. 11, n.º 10, págs. 3922-323. 


C. D. 725.5 (469) 


Centro de assistência polivalente a construir em Olhão 
— Rogério Martins, Manuel Luginha e J. Rui Gomes. 
A Arquitectura Portuguesa, 3 e 4-952, págs. 3-7. 


CG. D. 725.74 
Piscina Pública Letzigraben en Zúrich. 
Informes de la Construccion, 5-952, vol. 5, n.º 41, 
pães. 151-9. 


CG. D. 725.8 (44) 

Edificio para oficinas de la Air-France en el aeropuerto 

de Orly — Pierre Bejot, Georges Massé, Fernand Roy. 

Informes de la Construccicn, 2-052, vol. 4, n.º 38, 
págs, 1446. 


Es 


Comp Prue de Foros Elis 


Carboneto de Cálcio, Ferro, Ferro-Silício, Ferro-Manganês e Estanho 


FÁBRICA DE CIANAMIDA CÁLCICA 


(Em montagem) 


Instalações Fabris Sede - Lisboa 


Canas de Senhorim Largo do Directório, 4,2.º. 
Telef. 67222 Telef. 25343 


FUNDIÇÃO E CONSTRUÇÃO MECÂNICAS | 


OEIRAS 


Uma grande organização na «Indústria Metalúrgica e Metalomecânica nacional» 
Com Fábrica onde se produz: 


Fundição de ferro, Ferros Ligas e Metais, Esmaltes — Esmaltagem 
OFICINAS DE SERRALHARIA E FORJAS 


Alguns artigos de série: 


Banheiras de ferro fundido esmaltado — Todos os artigos sanitários 
para casa de banho e cozinha — Caldeiras e radiadores para aqueci- 
mento central — Salamandras — Fogões e fogareiros a gás — Fogões 
a lenha e carvão — Escadas e escadotes — Tábuas de engomar — 
Material para construção civil (aros para claraboias, sifões de 
pátio, ventiladores, portinholas, olhos de boi, autoclismos, etc.) — 
Bancos de jardim — Candeeiros para iluminação pública, etc, 


PROJECTOS, ORÇAMENTOS E EXECUÇÃO DE INSTALAÇÕES E AQUECIMENTO CENTRAL 
Vendas directas ao comércio da especialidade 


Telef. Oeiras I P.P.C.324 — 4 linhas 


Administ. 156 SECÇÃO DE AQUECIMENTO 


Teleg. Fundição — OEIRAS 


Correio : Apartado q7II 
LISBOA — CENTRAL 


Av. António Augusto de Aguiar, 7-A 


Telefone 4 41440 


SOCIEDADE 
PORTUGUESA 


ER | te 
POSTES DE BETÃO PARA 
| — "LINHAS ELÉCTRICAS 


MOSAICOS E AZULEJOS 


COLUNAS PARA 
ILUMINAÇÃO PÚBLICA | 
MANILHAS PARA ESGOTOS 

Ecs t 


RUA D. ESTEFÂNIA, 42 
TELEF. 47812-50129 
LISBOA 


NY MANNESMANN rose 


TUBOS-CHAPAS-PERFIS 


CONDUTAS FORÇADAS 


Postes - Mastros e Andaimes tubolares 


Tambores - Fundos e serpentina 
para Caldeiras 


Bidões e Garrafas para todos os fins 


REPRESENTANTE GERAL 


MONTAL 


Equipamentos e Produtos Industriais, L.º? 
Rua Rodrigues Sampaio, 21 — Telef. 43515 


LISBOA 


Sociedade Metropolitana e Colonial de Construções, Li 


SOMEC | 


R. da Madalena, 163 — Lisboa Telefone 32795/6 


Sondagens 
Fundações 
Betão armado 
Trabalhos marítimos 


Táúneis 


no Continente e Ultramar 


are PR RR a E ai E a 


ITE SOBRE A FOZ DO SOUSA 


UMA OBRA QUE HONRA OS TÉCNICOS 
QUE A CONCEBERAM E REALIZARAM 


Ponte de betão armado, com um vão central de 115 m. formado por dois arcos 

paralelos de secção transversal em I, de flecha 14,75 m. Tabuleiro e viadutos 

em pórtico múltiplo com vãos iguais de 9 m. Comprimento total 170 m. 

Largura da faixa de rolagem 8 m. e passeios laterais de 1,20 m., cada. Encontros 
de betão simples. Fundações directas na rocha xistosa 


BETÃO FABRICADO EXCLUSIVAMENTE: COM 


CIMENTO PORTLAND 'PATAIAS' 


os cimentos CIBRA satisfazem os requisitos das B. S. S. 12.194%7) 


COMPANHIA PORTUGUESA DE CIMENTOS BRANCOS 


RUA DO INSTITUTO INDUSTRIAL 18-2.º — LISBOA . TELEF. 66186/8 


Oficina e Laboratórios ELECTRO-ARCO 


do | e 
MMSTUNTO SUPERIOR TÉCNICO | ersernonios 


POSTOS E ACESSORIOS 
PARA A SOLDADURA ELECTRICA 


As oficinas pedagógicas do Instituto 2 
Superior Técnico, de CARPINTARIA 
DE MOLDES, de INSTRUMENTOS 
DE PRECISÃO de ELECTROTE- 
CNICA, fornecem todo o género de 
material escolar de demonstração 
para o ensino técnico. Nos laboratórios 
de QUÍMICA - ANALÍTICA, FÍSICA 
INDUSTRIAL E DE MINERALOGIA 


executam-se análises para o público. 


| 
MATERIAL APROVADO PELO 


LLOYDS REGISTER OF SHIPPING 


VENDA NOVA —— AMADOR A 


LISBOA 
RUA SILVA CARVALHO, 239 — TEL 63649 


PORTO 
RUA DO BOLHAO, 216 —-TEL 21277 


Para quaisquer informações, dirigir-se 
ao secretário da comissão executiva 


] 


FÁBRICA E LABORATORIOS 


| 


SociEdaDE InoustaiaL Merauncica 


CONSTRUTORES MECANICOS 
Responsabilidade Limitada 


E = e. . [Dt soa 


(REGISTADO) AV. 24 DE JULHO, 26 LISBOA 
ENDER. TEL. EDCARD TELEFONE 6 0239 
EnE 
Máquinas para a Indústria Corticeira 
Máquinas para a Indústria de Conservas 
CALDEIRARIA, Geradores de gaz pobre para lenhas, desperdícios de 
PERRARIA : | madeiras, antracites, carvões vegetais e casca de arroz | 
Bombas: Centrifugas e rotativas 
FUNDIÇÕES 
Transmissões: Veios, uniões, rigidas e de fricção 
Ham 


(embraiagens) redutores de velocidade, chumaceiras de 


ESCRITÓRIO | rolamentos esféricos, automáticas e de tipo Sellers 


SERRALHARIAS, 
Rua de S. Tiago, 13 


Soldaduras : Eléctricas e a Autogéneo 
| LISBOA | Construções e reparações mecânicas 


| 
| 
Telefone 26572 Desenhos e orçamentos 


VENDER) 


o Mod ata 


Po Est PALO Tae A = + dE Ea: 2 caga rha 4 
ea a, qts » > qi o a 54 a 644 » 
"TE qe ET. E MESA o A RD A dBi 2 
“Rigo Ma DICA Vo ge Ee 4 Ru ei Ros 
TESE ST SEDES Gis 


nº e. 


e 
oe 


e RS +=" 


O tractor VENDER, modelo «CHAMPION», de 65/75 H. P. 
Equipado com ANGLEDOZER 


Próprio para trabalhos de movimentação de terras 
pode também ser equipado com: 


Bulidozer 

Scraper 

Ripper 

Cilindros pés de carneiro 


Outros modelos produzidos por esta fábrica: 


O tractor modelo «CONQUEROR)», de 140 H.P. 


e 0 


«Maior Tractor do Mundo, 
o «<DESTROIER» com 300 HFP»> 


REPRESENTANTE EM PORTUGAL : 


MONTEIRO GOMES, LIMITADA 
RUA CASCAIS, 47 «ALCANTARA) 


LISBOA 


Oficina Técnica de Estudos e Instalações Industriais 


O sda sa ça 


Gabinete de estudos dos 
“Ateliers de Constructions 
Electriques de Charleroi' 


NE RS.) 


(Representados em Portugal por Nogueira, L.42) 
Estudos electro-mecânicos de 
Centrais Hidráulicas e Térmicas, Subestações 
de Transformação, Linhas de Alta e Baixa Ten- 
são, Instalações Industriais ou Fabris, Estações 
de Bombagem, Instalações em Minas, etc. 
por técnicos nacionais e estrangeiros 


Sede: Rua Rodrigo da Fonseca, 76-1.º E. 
Telegramas OTEI — Lisboa Telefone 55317 


SOPECATE 
Sondagens e Fundações 
Rua do Arsenal, n.º 146-2. Esq.º 


MÁRMORES 


aos melhores preços 


Telefone 84010 LISBOA 


Em todas as aplicações 
Ex 
A MAIOR PRODUÇÃO DO PAÍS 
Ex 
Pedidos à 


Sociedade dos Mármores de Portugal, 1.º 


Rua de S. Domingos de Benfica, 63 
LISBOA 


| Sondagens para a Sociedade Nacional de Sabões, Ltd.* . 


E a 


E 


| 
Agência Comercial Sueca, L.ia — R. dos Fanqueiros, 250, 9 
a O S. po A: - o 
NA SLIM 


MÁQUINAS - FERRAMENTAS 


Diferenciais eléctricos «SWF» de todos os tipos 
ú e para todas as aplicações 

Pombas centrifugas, compressores e bombas de vácuo 

«Klein, Schanzlin e Becker» 
Motores a óleos pesados «SKODA » 
Tractores e debulhadoras «LANZ» 
Fornos a óleos pesados e eléctricos «Ruppmann» 
Transportadores aéreos 
Máquinas para Caminho de Ferro «Froriep» 


[ETE. 


Ferramentas eléctricas 
portáteis 


Máquinas de soldar, eléctricas 


e a autogêneo Material para garagens 


e estações de serviço «ATI» 


Aços finos "Roechling” 


Ferramentas de precisão 


O maior depósito de máquinas, novas, do Pais 
MÁQUINAS DE PRECISÃO, L.”* 
(Eng. J. d'Arriaga de Tavares) 


RUA DA BOA VISTA, 45-49, 1.º—- LISBOA — TEL, 6 6086 


Para impermeabilizar 
terraços, paredes, 
tundações, etc. 


A DE POD 
(88 es KLTICA ON 


PA sa, 


CONTRA A 
HUMIDADE 
FABRICA EM SACAVEM 


[4 2651 
TELEFONES | 4 siso TELEG. EPALDA —LISBOA 


Instalações completas | j Ya Relógios-Mãe, Relógios 
de Relógios Eléctricos | secundários para inte- 
com ou sem sinaliza- j | | rior e exterior, Relógios 
ção. Máxima precisão 7 de ponto, Etc. 


Representante geral: BORSARI & MEIER S. A. — Zurich, Suissa 


Pedidos de orçamentos ao seu agente para Portugal Continental e Ultramarino 


FACTO LIMITADA 


RUA DA MADALENA, 46, 2.º LISBOA + Telef. 22948 /27338 


RELÓGIOS DE CONTROLE PARA TODOS OS FINS 


Utilizáveis em À: Algumas vantagens : 


— Veiculos de carga De oa E Maior rendimento pelo 
— autocarros o ça o ARE perfeito controle — aná- 
— máquinas de todos E LEO lise dos processos de tra- 
os tipos ge REC a +, 

a balho — segurança nos 
— tractoles en 4 q 
— serviço de ronda cálculos de preços de 
— locomotivas & AS custo — exactidão nas 
p= Serviços públicos é Em ne A desvalorizações de maã- 

Etc. Poda quinas e veiculos. 


SEM controle Px uso” SR A, O nuso * Ea COM controle 
Zenith:-61% ATO, 70 SARA fRaçoNãO FANS SÃO Zenith. 92 & 
(4 h 56 m) HE, Ro” fl É) ENITH DOS E HH (7h 17 m) de 
de trabalho [E ar E À ' rendimento 
E Guroa jor: e Pa So af) Ne /8 SAO nén 
nada de 8 1,498. e] AN > o») trabalho em 8 


horas. 


SONDAGENS RODIO, Limitada 


Sondagens geológicas, estudo da resis- 
tência e permeabilidade de terre- 
nos; laboratório geotécnico 

Pesquisas de água. 

Consolidação e impermeabilização de 
terrenos e de obras por meio de 
injecções de cimento, produtos qui- 
micos, argila activada, emulsão be- 
tuminosa Shellperm, etc. 

Estacas de betão armado, sistema 
Ródio moldadas no solo sem 
trepidações. 

Rebocos comprimidos por «cement gun» 

Fundações em terrenos difíceis quer 
por congelação artificial, quer por 
abaixamento do lençol de água. 


As melhores referências Sócio gerente residente em Portugal: 
no país e no estrangeiro Walter Weyermann, Eng. civil 
R. S. Mamede ao Caldas, 22, 3.º —- LISBOA Tel, 2 8685 | 
| E | 


CONSTRUÇÕES TÉCNICAS, LIMITADA 


PRAÇA DO MUNICÍPIO, 13, 3º-LISBOA-Telefone 22344 


"FUNDAÇÕES 


E Ceerio: 


Silo para sulfato de amônio, de 14.000 Ton,, ? U B L | e À S | 


para a U, F. A. — Barreiro 


Companhia União Fabril 
Sede: Rua do Comercio, 49 
—— LISBOA — 


O MAIOR AGRUPAMENTO INDUSTRIAL 
DA PENINSULA IBÉRICA 


Fábricas em: 
Alferrarede, Barreiro, Canas de Senhorim, 
Lisboa, Mirandela, Óbidos, Porto, Soure 
e Vila Nova de Gaia. 


| DUPLICADORES 


Manuais e eléctricos. 


Gadelner 


OS MELHORES 
DO MUNDO 
A GESTETNER, L.º* 


RUA DA CONCEIÇÃO. 125 | LARGO DO PADRÃO. 20. 1.º | 
Tulnlone 7 2528 - LISBON J Teleiome 263 - PONTO) 


Superfosfatos, Sulfatos de Cobre, Enxofre, 

Sabões, Acidos, Oleos industriais e alimen- 

tares, Azeites, Torteame, Sacarias, Grossarias, 
Fios, Carpetes e Mangueiras. 


Oficinas de: 
Construções metalicas, Mecânica geral 
de Automoveis é Engrenagens 


Fundição de: 
AÇO, FERRO E OUTROS METAIS 


Construção Naval 
(Arrendataria do estaleiro naval da A. G.P.L.) 
Metalurgia de Ouro € Prata — Refinação electrolitica 


O O Oo 
ANVIL A 


CABOS RUI ECTRICOS 


CAPITAIS *- TÉCNICOS "» OPERÁRIOS 
EXCLUSIVAMENTE PORTUGUESES 
o 
RESUMO DA PRODUCAÃO AVILA 


Condutores com isolamento de borracha / Fios e cabos com cobertura de chumbo / Condutores 
para rádio e telecomunicações / Fios e cabos especiais para automóveis / Cabos para elevado- 
res e guindastes / Fios e cabos com isolamento termoplástico / Condutores especiais para o 
Exercito, Aeronáutica e Marinha / Fios esmaltados / Acessórios em materiais plásticos, etc, 


$ 
FABRICA DE CONDUTORES ELÉCTRICOS 
DIOGO D'ÁVILA, LDA. 


FUNDADA 
EMI923 


ESCRITÓRIOS: FÁBRICA: 


Estrada da Ajuda-Queluz 
+ A 3 Portela da Ajuda / LISBOA-C 


7 
“p a 
Eq PEQ 


Rua Maria, 25, r/c D. (aos Anjos) 


LI. BOA 


TOPOGRAFIA GERAL 


Pelo Eng.º Carvalho Xerez 
2 MOLUMES 
So 


Preço de cada volume encadernado 


1D0$00 


Desconto de Io o aos assinantes 


e * 


EDIÇÃO DA TÉCNICA 


Formulário TABELAS 
de TÉCNICAS 


Matemáticas Gerais 


PARA 
Pelos Eng.” Fernando Jácome de Castro ENGENHARIA CIVIL 
Afonso Rodrigues J. Fernandes a 
| e Nuno Abrantes e A, Celestino da Costa 
Livro de grande utilidade 


sob a direcção do 


para técnicos, matemáticos e estudantes PROF. VICENTE FERREIRA 


3.º EDIÇÃO 


to Fo EÇO 60:00 revista e aumentada pelo 


ENG.º FERNANDO ABECASIS 
(Desconto de 10 º/, aos nossos assinantes) 


EDIÇÃO DA «TÉCNICA» 


Preço 90$00 
EDIÇÃO DA TECNICA | Desconto de 10 ?/, para os Assinantes 


Emprêsa de Sondagens e Fundações 
TEIXEIRA DUARTE, L.” 


PR. DA FIGUEIRA, 18. 3. 
TELEF. 3 2774 


SONDAGENS GEOLÓGICAS 
CAPTAÇÃO DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 
CONSOLIDAÇÃO DO SOLO 
INJECÇÕES DE CIMENTO 
FUNDAÇÕES DE TODOS OS TIPOS 
CAVES E TUNEIS 
BARRAGENS E PORTOS 


(UM QUARTO DE SÉCULO DE ESPECIALIZAÇÃO TÉCNICA) 


SOCIEDADE ANÓNIMA 
BROWN, BOVERI & CIE. 


BADEN (SUISSA) 


Representante geral pars Portugal e Colónias: 


EDOUARD DALPHIN 


Escritório Técnico: Praça de D. João |, 25, 3.º Dir. /| PORTO ;/ Tel. 234 


PRODUTOS 
Brown Boverí 


Produção de energia 
Centrais electricas completas. 
Centrais completas a vapor, 
Turbinas a vapor e instalações de condensação. 
Turbinas de combustão. 
Caldeiras Velox; Sobreaquecedores Velox. 
Serviços auxiliares para instalações de caldeiras. 
Turbo-grupos para corrente alterna e contínua. 
Geradores para turbinas a gás, a vapor ou hidráulicas. 


ie ig vos Cilsa b Pi 
BB ii aii Transformadores. Protecção de redes. 
Decio com Compensadores sincronos e assincronos. 


Utilização da energia 
Motores de todas as potências e execuções: 
Aparelhos de manobra para baixa e alta tensão. 


Accionamentos na indústria, na agricultura. 
Electro-quimica: Instalações electrotérmicas. 


Altas frequências, 


telecomunicações e telecomandos 
Turbo-compressores 


Tráfego Tracção: Accionamentos de navios. 


Produtos especiais 


do ramo de fabricação de máquinas e aparelhos. 


